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INTRODUÇÃO

.. '

, Cabe ã pesquisa de seringueira no Brasil a função bá
s i c a de dar suporte ao Programa de Incentivo ã Produção de Bor
racha Natural - PROBOR, coordenado pela Superintendincia da
Borracha - SUDHEVEA.

O PROBOR 111, estabelecido pelo Decreto n9 85.929 de
23.04.81, contem previsão de recursos soba rubrica "Pesquisa
e Tecnologia de Borracha" para o período de sua'vigencia, de
13 anos, a partir de 1981.

O presente documento tem como um dos objetivbs pr~~
cipais compatibilizar a proposição orçamentária original ' do
PROBOR 111 com o que a própria pesquisa visualiza como etapas
de evolução de suas atividades, de modo a garantir a sua con
tinuidade e a necessária ampliação de seu trabalho.

A ação da pesquisa se comportara em função de ma~or
abrangência que a h ev e i cu l.ut r a terá no territórl.o nacional, e
da sua própria natureza autoalimentadora, em confronto com os
graus sucessivos de aperfeiçoamento do d e s empe nh o do PROBOR co
mo um todo, entre os quais se destacam os aperfeiçoamentos tec
nológicos derivado~ da própria pesquisa, tal como antecipados
na relaçio de~resultados esperados contida neste documento.

Tendo como objetivo princip~l o s~porte do PROBOR, o
conte~odo da pesquisa a ~urto e medio prazos~ delineado pr~
dominantemente como busca de soluç~es para os problema~atuai~
Não seria entretanto exag~ro afirmar) principalmente para uma
cultura perene como a seringueira, que prazos em torno de 10
anos. são ainda curtos para o atingimento de sbluç~es perfei
tas. Para criar um novo clone de seringueira e recomendar o
seu plantio em larga escala são necessários nada menos de 20
anoS de trabalho de pesquisa dos melhoristas e da equipe mul
tidisciplinar associada a esse al~o~' --

As sim com o nos d i a s a tua i s, o P R O B OR sós e. to T no u p o~
sível graças a pesqu~sas iniciadas no Brasil desde a decada
de 40, o pleno potencial de heveicultura nacional
lizado com os trabalhos agora.em andamento.

-so sera rea

Ã EMBRAPA, pelo que dispõe a Lei n9 5.851, de 07.12.
72, e ao Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dênde,
por delegação, caberá a coordenação geral do programa de pe~
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quisa, enFontrando-se presentemente o CNPSD em fase final de
sua estruturaçao para cumprir com plenitude esse encargo.

Face a maior representatividade em termos de expansão
da haveicultura e a existência de condições outras, facilita
doras para ma10r impulsionamento do programa, tendo =em vista
um maior e mais rápido potencial de resposta, estabeleceu-se
quatro polos de pesqu1sa, localizados em Manaus, Belem, são
Paulo e sul da Bahia. Para essas áreas-pólo serão direcionadas
as pesquisas capazes de .superar os entraves ma1S abrangentes e
significativos ã cultura, destacando-se as demais unidades no
estudo das limitações de ~mbito local e na adaptação das tec
nologias geradas nos pólos.

Cada área-polo teri coordenaçao própria e criarã um
Comitê Assessor para anãli.se e proposiçao de diretrizes bãsi
cas de pesqu1sa e avaliação do desenvolvimento localdo programa

Ênfase especial, em todas as areas, sera dada ã difu
sao de tecnologia, principalmente na transferência aos tecnicos e
produtores de informações tecnológicas de resultados jã largamente
comprovados, prevendo-se nesse sentído estreita articulação com os
organismos de assistência técnica.

o quadro crescente de pessoal previsto, ainda quemu1
to aquém ao de centros internacionais especializados, deverã ser
suficiente para conduzir O Programa no prazo previsto, contando-,
se ainda com pessoal em tempo parcial. das instalações vinculadas.
Para efeito de comparaçao ~ita-se o caso dó RRIM (Rubber Research
Institute of Malaysia) que possúi aproximadamente 220 pesquisadores
de alto nível,para atender a demanda de pesquisa de seringueira da
Malãsia, país cuja ãrea é de 3,9% da superfície do Brasil onde a
haveicultura. tem sido praticada a mais de 70 (setenta) anos e Ja
dispõe de elevada tecnologia para o produto. Ressalte-se, portanto,-..-
a premente necessidade de ser ampliado o quantitativo atual de pe~
quisadores e de pessoal de apoio, notadamente nos polos, oportunl
zando-se sua formação e especialização na cultura, para ganho de
tempo em assentar as bases e acelerar a recuperação do atraso em
que se encontra a haveicultura nacional.
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Esclarece-se ainda, que a sistemática adotada na ela
,

boração desse Programa segue o modelo preconizado pela EMBRA
.PA, que prima pela obediência ao metodo científico, e cuja or
4 . -

ganizaçao acha-se hoje perfeitamente em condições de dar todo
o suporte logístico ã plena execução do Programa.

Finalmente, para evitar descompassos na execuçao do
Programa, o que so tenderia ã perda de tempo e de esforço já
investido, propõe-se o financiamento do Programa com recursos
diretos do Tesouro Nacional, repassados à EMBRAPA de acordo
com o cronograma de desembolso a ser estabelecido.

,
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2. DIAGNOSTICO

2.1- Antecedentes e evolução da pesqu1sa da seringueira no
Brasil...
Considera-se a seringueira como uma das primeiras cultu

I> r as a ter sido ob je to de pesqu1sa agronômica tecnicamente con
duzida na Amazônia, e isso se deveu em grande parte a consta
taçao por parte dos técnicos da antiga Ci a. Ford, que tenta
vam implantar um grande seringal de cultivo, ser necessário
solucionar vários proólemas de ordem fitotécnica para que a
heveicultura pudesse ser praticada racionalmente na Amazônia.

A pesquisa com a seringueira no Brasil data, portanto, da
epoca em que, em Fordlândia e Belterra, no rio Tapajôs, te~

:i~u-s~ implantar um seringal de cultivo copiando o que os 1n
gleses faziam, com sucess.o, no Extremo Oriente.

As primeiras seleções em viveiro, a coleta de material
botânico nos seringais nativos, a in~rodu~ão de clones de se
ringueira que se haviam destacado nos programas de me1horamen
to genetico da Hevea no longínquo Oriente, foram alternativas
de que se valeram os técnicos da Cia. Ford do Brasil para te~
tar controlar o "mal-das-folbas", doença que se constituiria
no principal óbice ao ~esenvolvimento da heveicu1tura reg1~
nal.

A cr1açao do Instituto Agronômico do Norte (IAN) e a com
preen sao de que a solução do "problema borracha" represen t ava
para a Amazônia condicionaram o interesse e a participação do
governo, através daquela Instituição, na pesquisa com a ser1n
gue1ra.

Técnicos do entao Instituto Agronômico do Norte, hoje
CPATU, aproveitando as bases físicas de Fordlândia e Belterr~
ainda sob a direção da Cia. Ford, ali conduziram um programa--de hibridações em seringueira, dando assim origem a um expres
sivo numero de cultivares, os pr1me1ros clones da ser1e IAN,
como o 717, 873 e outros que ainda hoje, conjuntament~ com o~
tros c10nes da antiga Cia. Ford, são utilizados como material
básico ~~ plantio em formação de seringais de cultivo.

Em 1946, com a passagem dps Plantações Ford para a admi
nistração direta do Instituto Agronômico do Norte, iniciou-se
a segunda fase dps trabalhos com a seringueira. De posse do
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___ rvo deixado pelos americanos e estando perfeitamente inte
grados aos trabalhos que vinham sendo realizados, foi fácil
aos técnicos do IAN implementarem a programação do melhoramen
to da Hevea. A partir daí, a seriação de clones IAN foi gra~
demente ampliada, produzindo-se material clonal em estádios..

.' mais avançados de melhoramento. Este meterial viria a compor
as series de clones IAN 2.000 a 6.000.

Dessa época destacam-se ainda as permutas de material
clonal com os Centros de Pesquisa da Seringueira no Oriente.
Resultou daí a introdução de modernos clones orientais em tr~
ca de clones IAN, que posteriormente mostrar-se-iam grandes
produtores de borrach.a no Sudeste Asiático.

Data ainda desse período as primeiras tentativas feitas
por técnicos do antigo IAN para promover a poliploidização da
seringueira, oõjetivando melhorar ainda mais as característi
cas de produtividade do material genético então disponível.E~
ta técnica viria, anos depois, abrir interessantes e vrom1ss~
ras perspectivas ao melhoramento da seringueira.

A importância da obtenção de material de plantaç;o ade
quado às condições amazônicas,ou seja cultivares que fossem
produtivas e resistentes ã enfermidade "mal-das-folhas", bem
como a reduzida disponiõilidade de recursos numanos e materi
a1s foram os responsáveis para que a atençao dos pesquisad~
res convergissem no sentido dos trabalhos de melhoramento g~
netico, relegando-se a um plano secundário os estudos ~xper~
mentais no campo das práti~as culturais.

Entretanto, alguns trabalhos de campo executados na area
de melhoramento cultural, como a enxertia de copa, porexem
pIo, foram desenvolvidos, ma1S como alternativas para proc~
der ao controle da enfermidade das folhas que ainda vitimava

. .a s e r i n g u e a r a ,

A aplicação ou adaptação de tecnologia concernente as
práticas culturais e outras geradas em outros centros de estu
do da Hevea. caracterizou esse período de experimentação com
a seringueira no Brasil.

j
Com a criação do Estabelecimento Rural do Tapajõs (ERT),

em 1957, e a transformação de Belterra e Fordlândia em Autar
quia do Ministério da Agricultura, apartando-se do IPEAN, or
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gao que sucedeu ao antigo IAN, houve uma dicotomização na
pesquisa com a seringueira na Amazônia, que concorreu inclusi
ve para aesacelerar os trabalhos, de vez que o ERT, envolvido
com o clima político então prevalente, divorciou-se de muito

4

dos programas de p e sq u r s a , preferindo. dedicar-se a f í n aLí.d a
des comerC1a1S.

Merecem ainda registro as pesqu1sas de cunho botânico so
bre o genero Hevea, promovidas por tecnicos nacionais e es
trangeiros, porem que se resumiram quase exlusivamente ao es
tudo taxônomico de genero.

Na Babia, onde já se registravam- desde os idos de 1940,
comO esforço da iniciativa privada, tentativas isoladas para
implantar uma heveicultura racional a exemplo daquela que fIo
reSC1a no Oriente, obteve-se, a partir de 1951, com a cr1a

I ção do Instituto Agronômico do Leste, o apo1o governamental,
no instante em que aquele Instituto associou-se aos trabalhos
de pesqu1sa com a seringueira.

No Estado de são Paulo, em decorrência da constataçao do
bom desempenho de algumas seringueiras no interior do Estado,
o Instituto Agronôm{co de Campinas (IAC) promoveu, atraves
do Ministerio da Agricultura, a pr1me1ra introdução de mate
rial clonal de seringu~ira, que, a partir de 19.42, marca o
início do interesse governamental pela produção de borracha
naquele Estado.

O material botânico desenvolvido a partir dessa' tntrodu
çao pelo IAC serviu posteriormente de base para que são Paulo
iniciasse um estimulante programa heveícola, que ma1S tarde
V1r1a a sentir o impacto do ataque do "mal-das-folhas", gera~
do, por algum período, desinteresse pela heveicultura naquela
reg1ao.

Tambem o Instituto Agronômico de Cam~inas praticamente
restringiu suas atividades de pesquisa com a seringueira ao
âmbito de introdução~e aclimatação de cultivares.

A concentração de esforços nos trabalhos de melhoramento
genetico- da seringueira, que caracteriza a primeira fase de
pesqu1sa com a Hevea, ditada pela reduzida .di s p on ib i L'id ade de
recursos humanos e materiais, trouxe, em contrapartida, a
obtenção de um numero razoãvel de cultivares que, apesar de
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suas deficiências, transformou-se no material
que tem servido de base ao desenvolvimento dos
mas nacionais de expansão da heveicultura.

de plantação
atuais progr~

Muito embora alguns trabalhos de pesquisa realizados na
area de controle químico das enfermidades de folhas, fertili
zação da seringueira e aplicação de estimulantes da produção
de látex, realizados pelo IPEAN, IPEAL e CEPLAC, esta aten
dendo seu programa de diversificação de culturas na area ca
caue~ra, somente a partir de 1972, sob a chancela da Sup~
rintendência da Borracha, ampliou-se a coordenação dos traba
lhos de pesquisa com a seringueira, quando a SUDHEVEA, estabe
lecendo conven~os com as· diversas Instituiç;es atuantes no se
tor, concedeu recursos financeiros e tentou coordenar uma pr~
gramação disciplinada em projetos.

A vita1ização do se~or se fez sentir a partir de 1975,
quando a EMBRAPA, em consonanc~a com a nova política organ~
zaciona1 estabelecida pelo Governo Federal, cr~ou um Centro
específico de ~esquisa para a seringueira, o Centro Nacional
de Pesquisa de Seringueira CCNPSe), localizado em Manaus. Con
comitantemente, criava-se o que, na oportunidade, com pro
priedade denominaram-se Atividades Satelites, instituiçoes
estabelecidas no Parã~e na Bahia, respectivamente em conve
n~o com a Faculdade de Ciências Agrãrias do Pará e a ~PLAC,
que, alem de congregarem os acervoS gerados por tantos anos
de pesquisa com a seringueira nos respectivos Estados~ pass~
ram a compor, sob a coordenação do CNPSe, o Sistema Nacional
de Pesquisa da Seringueira.

A EMBRAPA e a SUDREVEA, conjugadamente, assumiram ares
ponsabilidade do suporte financeiro para o programa.

Essas medidas conferiram uma nova dimensão ã pesquisa
fitotecnica da Hevea, nos múltiplos segmentos disciplinares,--
gerando ou adaptando tecnologia e transformando a heveicultu
ra de empresa arris~ada em atividade de economia garantida.

A expansão da heveicultura no País e o envolvimento cres
cente do s~tor privado nessa iniciativa dará, como consequen
c~a, uma forte area de demanda dos resultados de pesqu~sa,
tornando o processo ainda mais dinâmico, exigindo o rev~gor~
mento da atual estrutura de forma a dar resposta a essa natu

/
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ral pressao.

Por,seu turno, algumas empresas privadas que plantaram
inicialmente seringueira no Brasil, mais em decorrência do
atendimento de preceitos impostos por lei, graças ã conju~
tura internacional que aflige o setor e principalmente em
decorrência do alto preço alcançado pela materia prima borra
cha no mercado nácional, passaram a exercer a beveicultura
com mais determinação, e ê inegável o apo~o e a·participaçao
que têm proporcionado ã pesquisa com a seringueira no País.

Se anteriormente os traõalõos experimentais com a Hevea
_.- - .-.

restringiram-s~ a polos isolados implantados no Pará, Bahia
e são Paulo, com a-criação do Centro Nacional de Pesquisa da
S~!ingueira, traduzindo a somatôria de esforços da EMBRAPA
e SHUDEVE~ registra-se presentemente uma acentuada expansao
e o envolvimento de novas areas nos programas ~e pesquisa.

Vale salientar que essa ampliação foi um imperativo di
tado pela própria pesquisa quando comprovou que estas area~

I

consideradas marginais para o desenvolvimento da heveicultu
ra, devido suas c a r a c t e r Ls ticas climáticas, podiam, com s u ce s
so, serem aproveitadas para o plantio da seringueira.

Esta mudança nos conceitos ecológicos que condicionam
.,

a vocaçao de uma região para a prática de beveicultura foi
uma das mais importantes conquistas alcançadas pela nova fa
se de pesquisa com a seringueira no Brasil. Graças a ela, um
horizonte de opções ficou ao alcance das alternativas' econô
micas e sociais para definir onde se fazer heveicu1tura e,
de certo modo, orientar a expansão da pesquisa com a ser~n
gue~ra.

o Quadro que se segue sumar~a a localização das
des de Pesquisa, ressaltando epocas anteriores a 19.75, e
f1ete ainda a expansão ate 1981.

Unida
re

--
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~v~á1ização das Unidades de Pesquisa e Expansão ate 1981

'.•.INSTITUIÇÃO UNIDADE ANTERIOR 19751976 1977 1978 1979 1980 1981, FEDERATIVA 1975 .

. IPEAN PA x
~

ERT PA x

FCAP PA x x x x x x x x
IPEAL BA x
CEPLAC BA x x x x x x x x
IAC SP x

CNPSD AM x x x x x x x
UEPAE-Rio Branco AC x x x x x

UEPAT- Porto Velho RO x x x x x
EMCAPA ES x x x x
EMAPA* MA x
EMPA* MT x
NPAR* RR x

* Previsão

2.2- Situação atual,' aspectos fisicos, biol~gi~os e s~cio-eco
.n o rm c o s

A heveicu1tura no Brasil vem sendo estimulada, hi, cerca
de sete anos, p o r dois tipos de i-ncentivos de grande poder de
impu1são: o cr~aito privilegia~o do PROBOR e o alto preço ~n
terno da borracha naturali ma~or qrie o dobro dos preços do
mercado internaéiQnal.

Esses incentivos estão provocando reação positiva, a ju!
gar pelo acr~scimo qua~e exponencial da irea plantada e dos
projetos. contratados nas diferentes frent";s do PROBOR. Trata-
-se de um quadro exaFamente oposto ao de anos ant~riores, em
que predominava o descr~dito da heveicultura como atividade
econômica, em conseqüência de frustrações desde as pr~me~ras
tentativas de implantação de grandes seringais na Amazônia e
dos problemas surgidos nos pÍantios do sul da Bahia e litoral
de são Paulo.

/"
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Deve-se salientar que essa nova atividade nao e conseqUên
Cla apenas da força dos incentivos de ordem econômica. Não te
ria sido' possível desenvolver o PROBOR se não se contasse com
a garantia mínima de sucesso agronomico. Tem-se comO certeza
comprovada que, mesmo nas condiç~es mais desfavoráveis ao cu1
tivo, em face de alta incidência de enfermidades das folhas,
pode-se atingir produtividade rentável ao nível dos preços atu
alS, com o controle químico dessas enfermidades. Por outro Ia
do, em areas cujas condições climáticas impedem surtos epidê
mlCOS, em pequenos plantios em vários locais do Brasil, tem-se
atingido níveis de produtividade comparáveis aos dos países de
heveicultura avançada, graças ~ continuidade do programa de
melhoramento genetico para a obtenção de clones resistentes e
produtivos, agora utilizados nos programas de plantio.

A esses indicadores soma-se um elenco de outras
ções disponíveis, no mr~imD suficientes para garantir o
so econômico da heveicultu~a no Brasil, desde que seja
como meta apenas o auto-abastecimento e sejam mantidas
dições privilegiadas de credi~o e de preços.

informa
suces

fixada
as con

Existe entretanto alta probabilidade de que, ao se atin
gir o equilíbrio entre oferta e demanda, se inicie a tendência
para declínio de preç~~ e maior exigência de qualidade do pro
duto, e que, quando o setor de heveicultura vier a tornar- se
capitalizado pelos seus próprios rendimentos, o custo dos J~

ros de financiamento para o plantio tenderá a igualar~se ao
das demais culturas não incentivadas.

Aplicando-se a análise para 0 nível internacional, consta
ta-se que as previsoes de demanda apontam a vasta extensão da
Amazônia como ~ principal reserva para expansão do cultivo.

Torna-se portanto imperativo o aumento da eficácia de nos
sa heveicultura ate que sejam alcançados •..como media nacional,
pelo menos os mesmos níveis dos países de heveicultura avan
çada, de modo a tornar competitivos os preços da borracha natu
ral produzida no Brasil, como objetivo final, e garantir o se
t or contra prováveis flutuações de preços e mudanças da pol~
tica de credito, COmo objetivo .intermediário.

A análise dos aspectos físicos e biológicos que envolvem
o cultivo da seringueira, na diversidade de condições da exten
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~a área em que ela pode ser implantada no Brasil, revela aro
pIas possibilidades de resposta ao trabalho da pesquisa.

... Ao contrário dos paises líderes de produção de borracha
natural, que já atingiram um patamar na exploração da estrei
ta vari~bilidade genitica que disp~em para o melhoramento da
seringueira, contamos com o 1menso estoque de seringueiras na
tivas cujo potencial somente agora começa a ser devidamente
explorado,

.'

Resultados a curto e medio prazo serao obtidos do ape~
feiçoamento das soluç~es i~iciais já em uso, para problemas
que são peculiares' ao Brasil e que se situam particularmente
nos campos de controle de doenças e pragas das folhas da se
ringueira, tais como o "m aLv-d a a+f o Lh a s !", a "mancha ar e o La d a "
e a lagarta mandarová. Nesse campo, ressalta-se a necessidade
de consolid~ção das te~nicas de aplicação de defensivos e da
unificação do reenfolhamento pelo uso de desfolhantes artifi
ciais, de ampliaçio ~o estudo das interaç~es entre clones de
copa e de clones de ~ainel, de um melhor conhecimento da ep1
demiologia dessas principais doenças em função das' condiç~es
ambientais e do comportamento fenológico dos clones, das rela
çoes entre nutrição mineral e variação do nível de susceptib~
lidade dos clones e, s~ possível, de um estudo sobre a var1a
bilidade dos patõgenos, com a caracterização de ~aças fisioló
gicas. ,

o estudo das características anat~micas e fisiológicas
re~acionadas com a resistincia e a deficiincia tem como meta
principal agilizar a seleção de clones para as áreas de esca
pe e oferecer parâmetros indicadores para o melhoramento gen~
tico. Nessa mesma linha de estudos fisiológicos pretende- se
obter visao clara dos componentes da produção de borracha,
tais como a eficiência do uso da água, as taxas fotossinteti--cas e a capacidade de regeneração da seringueira em sangrias
sucessivas, com o mesmo fim de convergincia para o melhoramen
to genetico. A grande variabilidade de que dispomos justifica
essa abordagem.

Considerando-se que na ma10r1a dos casos a seringueira
e plantada em solos de baixo teor de nutrientes, e que um dos
objetivos mais importantes para fazer face ao provável auroen
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co do custo do capital e a redução do período de imaturidade,
grande avanço deve ser esperado do aperfeiçoamento da aduba
çao, sendo urgente de modo especial o atingimento dos mesmos
resultados já obtidos com leguminosas de cobertura como fixa
doras de nitrogênio em outros países. Para esse fim, ênfase

4 .

especial deve ser dada ao estudo do efeito de fosfato de ro
cha e similares e tambem dos micronutrientes. O aumento da
produtividade de sementes das leiuminosas deve constituirobje
tivo imprescindível.

A pesquisa de adaptação dos metodos de preparo de mudas
já em uso corrente no Extremo Oriente e na Ãfrica, e de tecni
cas ma1S recentes, ajusta-se às necessidades da crescente de
manda de mudas em função dos aumentos contínuos da area a ser
plantada, obtendo-se tambem o não menos importante benefício
adicional de redução de período de imaturidade, em decorrên
cia da maior uniformidad~ de crescimento e do uso das mudas
de crescimento já avançado. Tendo em vista a defasagem entre
a epoca de produção de sementes e a epoca mais propícia ao
plantio de v1ve1ros, nas areas com estação seca definida, tor
na-se ur~ente a ultimação dos estudos já iniciados para con
ser~açao de sementes para plantio no início das chuvas no pr~
X1mo ano agrícola. Mesmo a manutenção do poder germinativo p~
ra plantio no próprio ano de produção das sementes já e um
objetivo de alto interesse, em face da presumível carenC1a de

- .sementes nos prox1mos anos.
,

Deve-se ressaltar por ~ltimo, mas revestida de alta pr1~
ridade, a necessidade de teste de clones ma1S promissores, em

~ locais de n~mero suficiente para incluir toda a amplitude de
condiç~es ecológicas das diferentes ireas onde há possibilid~
de e se pretende ampliar a heveicultura.

3. DIRETRIZES GERAIS DE PESQUISA

3.1- Fundamentos e características da pesquisa da seringueira
no Brasil

O Sistema Nacional de Pesquisa da Seringueira tem
rado ajustar-se às diretrizes ope~acionais da EMBRAPA,
lema maior e a proposição de que determinada etapa da
sa só está terminada quando adotada pelo produtor.

proc~
cujo

pesqu~
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A realidade vem demonstrando que a mudança nesse sentido

tem sido lenta e gradual. O perfil do desempenho dos projetos
de plantio do PROBOR I e do PROBOR 11 mostra que o estoque de
tecnologia utilizável é muito maior do que o conjunto de prát~
cas adotadas em grande número desses projetos.

4 •

~ necessário determinar quantitativamente esse hiato em
amostragens significativas e que configurem o grau de estratif~
cação por nível de tecnologia adotada pelo produtor, para que
se tenha uma V1sao realista do descompasso existente. As evidên
cias apontam "a priori" .p a r a uma situação em que predomina o bai
xo nível de desempenho.

Fortalecer a difus~o de tecnologia ê portanto um dos po~
tos enfatizados neste Programa. Para isso ê tambem imprescindí
vel explicitar os condicionantes do estado atual conforme expo~
to no presente Programa, e detectar outros bloqueios existentes.

As atividades de difusão da equipe de pesquisa nao devem
comprometer o esforço para o desenvolvimento de novas soluções
tecnológicas, previsíveis em função do estoque de conhecimentos
científicos disponíveis e de um enfoque de pesquisa coerente
com a visao de realidade, tal comO ela é percebida pelo pesqu~
sador. Novos resultados de pesquisa podem inclusive facilitar o
processo de adoção de tecnologia e, em contrapartida, o aperfe~
çoamento progressivo do conbEcimento da realidade facilitará a
estrategia da busca de soluções compatíveis.

Para que as atividades de pesquisa nao venham a ler com
prometidas, apenas parte do total de projetos de plantio em an
damento pode ser visitada pessoalmente pelos pesquisadores. Nes
se caso, os problemas encontrados podem ser traduzidos direta
mente em açoes de pesquisa e servirão de base para a diagnose
de situaçoes análogas recebidas no fluxo de informações da as
sistência técnica e dos próprios produtores, que se pretende es
timular, cujas informações geralmente não--identificam a causa
básica do problema, mas as suas conseqUências ou sintomas apa.•.

rentes, não servindo portanto ao propósito de formulação de hi
põteses operacionais de pesquisa.

Esta linha de procedimento configura o que se àenomina
"sistemática de enfoque recorrente" para o estabelecimento de
objetivos e metas da pesquisa, em opOS1çao i abordagem linear



15.

.'

EMBRAPA
aa pesquisa pela própria pesquisa, para satisfação de curiosi
dade científica. Alcançada uma solução ou um conjunto de solu
ç~es, i f~ita uma anilise da nova realidade~ da qual se deri
vam novas açoes de pesquisa. Em outras palavras, a pesqu1sa i
autoalimentada. Novas situações e configurações da realidade
conduzirão a um encadeamento de formulações de grande volume
de novas hipóteses a serem testadas.

4 .

Tal fato significa que o patamar de desempenho que pode
ser atingido com a adoção generalizada do estoque atual de tec
nologia pronta para uso não chega a esgotar o potencial a ser
desenvolvido para a heveicultura. Estudos teóricos feitos na
Malisia indicam, por exemplo, um potencial de produtividade de
6 (seisl toneladas de borracha seca por hectareJano. Estudos
semelhantes indicaram anteriormente um potencial extremamente
alto para a produção de arroz e, por se tratar de cultura de
ciclo curto, já foi possí~el concretizar a idéia, atraves pr1~
cipalmente dos trabalhos de melhoramento genético do IRRI, nas
Fiiipinas, do que resultou a chamada revoiução verde no Sudoes
te da Ãsia.

Compete portanto à pesqu1sa a formulação de idéias 1no
vadoras mais ousadas, fruto da capacidade criativa do pesquis~
dor, cujas idéias em a~guns casos nao obedecem necessariamente
à seqU~ncia da sistemática de enfoque recorrente, com base na
análise das etapas sucessivas da realidade ao nível do prod~
tor, mas sao inspiradas no estoqu~ de conhecimento cien~ífico.
Torna-se aqui importante a injeçao de conhecimentos através de
consultoria técnica e treinamento de pesquisadores em outros
centros de pesqu1sa e enS1no.

Vale ressaltar que as seqUências de análise e síntese que
caracterizam o enfoque recorrente multidisciplinar (ou sistêmi
co), no caso de uma cultura perene, devem ser aplicadas as fa
ses consecutivas do sistema total de produÇão: a) obtenção de
mudas; b2 preparo de irea e plantio; c) manutençao no período

/

imaturo; d) exploração e processamento.

Em cada uma dessas fases podem ser recombinados os seus
componentes para estudo dos efeitos de interação em prazo mU1
to mais curto, de modo a confirmar a validade das recomenda
ções de cada pritica, feitas isoladamente, tal como sao prod~
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zidas na fase analítica e geralmente monodisciplinar de
çio de pe~quisa.

execu

4' 3.2- Sistemitica de Programaçi~ e" Execuçio

.. ' a) Elaboraçio do pr~grama e projetos ~e" pesqu1sa

A programaçao de pesqu1sa da seringueira pelo Centro N~
cional de Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSDl segue a siste
mitica preconizada pela EMBRAPA, definida como Modelo Circular
de Programaçao.

o Programa, como instrumento básico de orientação da
pesquisa, e estabelecido pela EMBRAPA, que tambem define o or
gio coordenador - no caso o CNPSD, e preve o envolvimento" de
outras unidades de pesqu1sa na sua eÁecuçao.

o Programa e formdlado de maneira participativa, com o
concurso de pesquisadores, tecnicos da Extensão Rural, represen
tantes de instituiçoes oficiais e. privadas ligadas ao setor e
outros, e consiste na análise da situação atual do produto, con
figuraçio de um diagnõstico amplo, inclusive informações sobre
os conhecimentos tecnicos existentes, definição dos objetivos~
pesquisa a curto, medio e longo prazo~,as prioridades e as li
nhas gera1s que orientarao a sua execuçao.

Alem dessa~" informações, o Programa t~mbem e orientado
~elas gran~es:ditetrize~ definidas pela política oficial para o,
setor.

Com base no Programa, que deve ser revisado a interva
los de, no mãxim~ três anos, são estabelecidos, a nível de Unida
des onde serão executados, os projetos de pesquisa, que se ref~
rem sempre a um problema relevante. Os projetos sao elaborados
em reunioes anDais, ocorrentes no mes de agosto, com a
paçao de tecnicos da Extensão Rural e de ~presentantes
dades regionais vinculadas ao setor.

partic~
de enti

Apoiados no metodo científico de pesquisa, os projetos
compreendem_uma identificação clara do problema a pesquisar, os
fatores ou dificuldades correlacionados, a formulação de hipõt~
ses, a realização de experimentos, análise e comprovaçao, ou
nao, das hipõteses.

Os resultados dessas pesquisas, ou os conhecimentos ob
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tidos, sao entao traduzidos em recomendações práticas e trans-
feridos aos orgãos de assistência tecnica e aos produtores, em
resposta aos problemas demanaados.

4' Tal sistemática de programação, como se depreende, re
corre periodicamente a novos lnsumos, e e continuamente abaste

"

~ cida de informações obtidas de avaliações do desempenho das
práticas recomendadas, e de problemas outros gerados natural
mente da própria prática agronomica e das circunstânciasambien
tais e conjunturais.

Em outras palavras, a pesqulsa, compreendendo a gera
çao de conhecimentos e a sua transferência e adoção pelos pro
dutores, e continuamente realimentada, daí decorrendo a cons
tante revitalização e compatibilização do Programa, incluindo
projetos e experimentos.

b) Execução

A execuçao da pesqulsa, ainda em óbdiência ao metodo
científico, se dá por um enfrentamento multidisciplinar dos
problemas, envolvendo, p01S, uma equipe de pesquisadores com
distintas especializações, assegurando-se a maior consistência
de resultados.

No momento~ a pesqu1sa de seringueira no pa1s, sob a
coordenação do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e
Dendê (CNPSD), e executada, diretamente, em Manaus, pelo CNPSD;,
no Estado do Pará, pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará
(FCAP1; no Estado da Bahia, pela CEPLAC; no Estado do Acre, p~
Ia UEPAE-Rio Branco; no Espírito Santo, atraves da EMCAPA; e
no Território Federal de Rondônia, pela UEPAT-Porto Velho. Mais
recentemente, com a programação para 1981/83, Íoram incluídos
os Estados do Maranhão, Mato Grosso e Território F~deral de Ro
ralma, com a execução sob a responsabilidade, respectivamente,--da EMAPA (MÃ), EMPA (MT) e UEPAT-Boa Vista (em criação), Alem
desses, o Instituto Agronômico de Campinas, em são Paulo, de
senvolve, bá já alguns anos, pesquisas de seringueira, prlnCl
palmente n~ área de melhoramento genetico, sendo proposta ag~
ra sua lncorporaçao ao Sistema Nacional de Pesquisa de· Serin
guelra, o mesmo ocorrendo com os Estados de Minas Gerais, Goiãs
e Pernambuco.
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de área física própria para implantação de experimentos e tor
nar ma1S fácil a integraçao e a difusão. pelo efeito demons

, -trativo, certos estudos podem ser localizados em areas de em
presas particulares, sob a execução direta do órgao de pesqui~ . --
5a. Tambem pode ser delegada responsabilidade a terceiros p~
ora execução de pesquisas nessas áreas, mediante acordo entre

~
partes, mantida a coordenação tecnica do órgão de pesquisa.

c) Acompanhamento e Avaliação
A nível nacional, o acompanhamento e a avaliação da

pesquisa da seringueira e de responsabilidade da EMBRAPA, e,
por delegação, e ~xecutada pelo Centro Nacional de Pesquisa de
Ser in gu ei r a e Dendê (CNPSD), 'sem prejuízo da participação de ou
tras entidades.

o Programa, a nível de unidade descentralizada, po~
SU1 um Comitê de Fiscalização, Acompanhamento e Avaliação, que
5 eme stra Ime n te, ou a c r i te r io d a ch e f ia te cn i ca, e a tr av e s de 1n s
trumentos'pr;prios, desempenha essa tarefa. A nível maior, a
EMBRAPA, por seu Departamento Tecnico Científico, cumpre a fis
calização do Programa.

d) Difusãô de Tecnologia
No âmbito da pesquisa, a difusão de tecnologia cu~

pre b a si came n t e o objetivo de articular os pesquisadores c.o m os
~rgãos de assistência tecnica, responsiveis pela transferência
de tecnologia, com a ~lasse produtora e outros organismos res
pon sav e i s por políticas e serviços facilitadoresde ab so r ç ao eí e s
sas tecnologias. Afora estas atividades, compete t amb erna reali
za ç ao de estudos na área de adoção de an ov a ç oe s e testes de S1S
tema de produção.

Quatro linhas básicas de atuaçao direcionam esses
trabalhos: a capacitação da assistência tecnica; o envolvimen-
to de produtores e assistencia tecnica, principalmente, no pr~
cesso de programação, execuçao e avaliação do~resultados de
pesqu1sa; a ma10r participação dos pesquisadores nas fases de
difusao e ado~ao, visando a identificação dos problemas para a
geraçao de .tecnologias alternativas; e a execuçao de projetos
de pesquisa visando o conhecimento da realidade,a identificação
de barreiras, a adoção e os testes de sistemas de produção.

Esse conjunto compreende naturalmente as aç~esde di
vulgação, em prazos imediatos ã obtenção de novos resultados de

~esquisas, de inform~ç~es ou recomendaç~es' práticas decor:
rentes desses resultados. O CNPSD mantem urna linha de publi
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caçoes, de acordo com Programa Editorial da EMBRAPA.

A responsabilidade maior de levar a informação instru-
mental-operacional aoS produtores cabe aos organismos de assis

4'tência tecnica, evidenciada naturalmente a necessidade de per
feita integração entre esta e a pesquisa.

4. ARRANJO INSTITUCIONAL

Por definição legal. toda a coordenação da pesqulsa
a gr o p e cu a r i a no Brasil e de responsabilidade da EMBRAPA. E, por
estabelecimento desta. toda a coordenação da pesqulsa da serin
guelra no País cabe ao Centro Nacional de Pesquisa de Serin
guelra e Dendê (CNPSD).

A tônica principal dessa pesquisa. seguindo a orienta
çao do modelo da EMBRAPA. e a realização cooperativa, com o
que se procurara minimizar os custos de produção de novas tec
nologias e maXlmlzar os retornos de capital empregado.

Nesse sentido. o CNPSD promoverá a execução da pesqu~
sa levando em consider.ação as estruturas regionais com melho
res condiç~es de operacionalizá-Ia. para o que se articulará
com outros centros de pesquisas. universidades e outros org~
n í smo s , compondo o Sist'ema Nacional de Pesquisa da Seringueira.

Com a ampliação dos horizontes determinda pelo "Programa de
Incentivo ã Produção de Borracha Natural - PROBOR. agor~ em
sua terceira versao, e malS a expansão natural da heveicultura
no País. a pesquisa da seringueira. sob a coordenação nacional
do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê. sente-
-se compelida a remanejar sua estrutura operacional atual, de
forma a se vincular integralmente às novas tendências e a ma
ximizaa::- os seus esforços de proàuçao. --Neste sentido, sao destacadas quatro regloes brasilei
r as a fu n c i on a r em com 0._P01os à e p esq u i s a , p o r seu aI to P o t en
eial de resposta. Três desses polos propostos já se constituem
hoje importa~tes unidades de ~esquisa, dotadas de infra- estru
tura necessária, e se inserem em regioes com características
edafoclimãticas distintas, por lSS0 meSmo sua condição de lrra
diadora de resultados experimentais.
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Esses paIos, representados por Manaus, Belem e Ilheus,
e pelas U~idades, respectivamente, do Centro Nacional de Pes
quisa de Seringueira e Dendê, Faculdade de Ciências Agrárias

4' do Pará e CEPLAC, deverão, por essas e outras razoes, como di s
ponibilidade de pessoal tecnico e tradição de pesqu1sa, ser

~ fortalecidos, ampliando-se sua capacidade de geraçao de infor
maçoes e de atendimento às prioridades do Programa.

A institucionalização de um quarto pólo em são Paulo,
com ênfase na região do planalto, onde a beveicultura ganha
expressao independentemente do apoio federal, e que se apresen
ta com condições comprovadas para implementar um programa de
pesquisa da cultura, constitui um imperativo inadiável, habil~

tando-se o Instituto Agronômico de Campinas, o InstitutoBioló
g i c o e na difusão de tecnologia, a CATI, como órgãos polariz~
d or es, D o r .sua s qu a 1if ic a.çõ e s e ap ar a ro in s tru TIl en tal •

..•. - - -- -- - - -- - - -------
Pelas características proprlas do Estado, celebrar-se-á

convenlO com a Secretaria de Agricultura do Governo do Estado
de são Paulo visando a sua pronta vinculação ao Sistema Nacio
nal de Pesquisa de Seringueira, já previsto neste Programa um
~onjunto de açoes que poderão ser desenvolvidas pelo novo p510.

Dada sua peculiaridade de ostentar hoje a ma10r area
de seringais de cultivo do País - em torno de 25.000 hectares
- e, ao mesmo tempo, registrar a ocorrência contínua de fungos
epidêmicos causadores de enfermidades de folhas, ênfase espe
. - ..'c1al sera dada ao programa de pesqu1sas na Bah1a no que se re

fere ao controle dessas doenças. Nesse particular, a pesqu1sa
se aliará ao Programa Especial de Controle do "}~al-das-rolhas"
da Seringueira - PROMASE, em execução na região pela SUDHEVEA.

Cada polo constituirá uma coordenação local do Progr~
ma, sob coordenação geral do CNPSD, e obedecerá ã sistematica
de programação e avaliação da ENBRAPA, in.c.J.usive a adoção dos
instrumentos programáticos e de controle por esta 'estabeleci

:dos. A definição de objetivos, metas e prioridades de pesquiss
ainda que a nível local, se dará em reunião nacional convocaàa
pelo CNPSIJ.

C~da Unidade-polo constituira. no caso do CNPSD. UID~O

por
mite Assessor e nos demais pólos um grupo consultivo composto

um elenco mu lt i d i s ci p l í n ar e interinstitucional, inclu
com r epre s.en t an te s d e p r od u t or e s , com a f in a 1i dad e à e

análise e p r op o s i ç a o de diretrizes b a si cas re pesquisa e de
sive

)
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avaliaçao do desempenho do Programa.

"

)

Além dos polos de pesqu1sa citados, serão mantidas e
ampliadas as açoes de pesquisa que Ja vêm sendo executadas no
Acre, através da UEPAE-Rio Branco; em Rondônia, atraves, da
UEPAT-Porto Velho; no Espírito Santo, através da EMCAPA; e no
Maranhão, através da EMAPA. Para este ano, está previsto ainda
o início de trabalhos de pesquisa em Mato Grosso, através da
EMPA, e em Roraima, através do NPAR. Destacar-se-ão nessas
areas os trabalhos de pesquisa com análise das características
de clima com período seco definido e sua influência no desen
volvimento . .s e r 1. n gu e 1r a •da

Essas mesmas características, e ma1S o interesse que
vem sendo demonstrado por produtores e autoridades, levam a
inclusão de estudos . . ." .1n1c1a1s, particularmente de competiçao na
cional e r e zi on a L de c Lo n e s , nos Estados de Minas Gerais, Goiás

Pernambuco e na região litoral nor te da Bania, para o que se 'pr~
põe a articulação direta da EPAMIG, EMGOPA, IPA e EPABA com o
rnpSD~, para execução d esses estudos.

A EMBRAPA firmarã com cada unidade executora do Pro
grama Nacional de Pesquisa da Seringueira convênio
garantindo a sua execução de forma integrada.

específico

5. OBJETIVOS E PRIORIDADES'

A pesquisa da seringueira V1sa basicamente oferecer
suporte tecnolõgico ã produção nacional de borracha ~atural,
nas suas várias fases e múltiplos aspectos, ábran~endo o seri~
gal nativo e de cultivo, a tecnologia da borracha,
çao, comercialização e usos.

padroniz~

O contexto atual do desenvolvimento nacional, mormente
o estádio em que se encontram a heveicultura e a pesqu1sa, de
termina que os objetivos de pesquisa da seringueira se atrelem--as p r i o r i d a doe s necessidades maisconsiderandO as. .nac1ona1s,
imediatas de informações, a capacidade de resposta do setor e
a disponibilidade de recursos humanos, financeiros e físicos.

~ob ~sse pr1sma, e face a problemitica definida neste
docum~nto, o Programa Nacional de Pesquisa da Seringueira
seguirá os objetivos e prioridades relacionados a segu1r.

per
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- Objetivos

• Eleva~ os indices de produç~o e produtividade da seringue!
ra e melhorar a qualidade da borracha vegetal produzida no

4 •

Pais.

Ampliar os conhecimentos nas areas de melhoramento genét!
co, produç~o de mudas, manejo e nutriç~o da seringueira,
visando ã reduç~o do seu periodo de imaturidade .

. Ampliar os conhecimentos sobre zoneamento ecologico, solos,
clima e preparo de area, visando ao estabelecimento de SlS
temas de produç~o malS ajustados as distintas condições
edafoclimãticas.

Fortalecer as açoes de interaç~o institucional, particular
mente com os orgaos de assistência técnica e associaçoes
de produtores, visando ã maior eficiência na transferência
de tecnologia.

- Prioridades

Aumentar a eficiência do controle das doenças e
atraves de estudos de interaç~o entre aaubaç~o,
t es , e qu i p ame n t o s v e produtos químicos.

pragas,
desfolhan

Obter informações bãsicas sobre a epidemiologia das prl~
clpals doenças e sobre a biOlogia e flutuação estacional,
da E~innyis eIlo .

• Melhorar o aproveitamento do potencial genético de
altamente produtivos, pela enxertia de copa.

clones

Obter novos clones, de alta produç~o e resistentes a enfer
midades, adaptados a distintas condições edafoclimãticas.

Obter inforrr.ações bãsicas sobre o comnortamento da"-- serln
gueira c~ltivada nas diferentes regloes geogrãficas, Vlsan
do ao zoneamento ~a cultura.

Determinar as quantidades economicas de fertilizantes para
a seringueira, em funç~o de solo, clone e fonte de nutrien
te, para cada regi~o, e metodos de aplicação.

Preservar a viabilidade do poder germinativo das
de s e r in gu e i r a .

sementes

)
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Elevar os índices de aproveitamento na produção e no pla~
tio de mudas e diminuir a sua variabilidade ou desunifor
midade de desenvolvimento.

.'

Racionalizar o estabelecimento e manejo de leguminosas em
seringais de cultivo, particularmente nas regiões de pro
nunciado período seco.

Aumentar a eficiência da produção de sementes de legumin~
sas de cobertura e a sua efici~ncia na fixação de nitrog~
n10.

Ampliar as alternativas econom1cas de aproveitamento da
área cultivada com seringueira, principalmente durante o
seu período de imaturidade.

Diminuir os custos de implantação e manutenção de
ga1s, atrav~s do aper!eiçoamento das t~cnicas de
de area e condução da cultura.

ser1n
preparo

Determinar a melhor õensidade e disposição de plantio da
seringueira e o seu efeito sobre o desenvolvi~ento,
do sanitário e exploração da cultura.

esta

Míúirnizar' os problemas de escassez e qualidade de mão-de
~bra na operação de sangr1a.

Ampliar os conhecimentos na recuperaçao, exploração e re
novaçao de seringais decadentes.

Determinar as características tecnologicas da
produzida no país e adaptar a níveis locais as
de beneficiamento primário.

borracha,
t~cnicas

Acompanhar a evolução dos plantios existentes e avaliar
o comportamento das práticas recomendadas e em uso.

Intensificar a veiculação dos conhecimentos
disponíveis.

t e c n o l o g i c o s

--
6. RESULTADOS ESPERADOS

Como resposta ã ação da pesqu1sa, e em observ~ncia as
priorid~des e. objetivos estabelecidos, podem ser esperados os
resultados a seguir mencionados As recomendaçoes derivadas
desse conjunto naturalmente se somarao ao elenco de informa-

)
ções t~cnicas Ja disponíveis, constituindo apreciável
para difusão.

acervo
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EMSRAPA
a) Resultados a curto prazo

Análise econômica das práticas recomendadas para
a heveicu1tura e seringais nativos 1982

4 .

Indicações de níveis econômicos de adubação
viveiro, jardim c1onal, seringal em formação
seringal adúlto a nível regional

em
e

1982-1984

Indicação de novos c10nes a serem plantados
vel experimental, em propriedades agrícolas

-a nl.
1982-1993

- Indicação do efeito social da heveicu1tura em de
correnCla dos benefícios gerados por essa ativi
àade agrícola 1983

- Recomendação de novos clones a serem
em pequena escala a nível local

plantados
1984-1993

- Fornecimento de clones poliplõides aos produt~
res, para plantios em escala experimental 1984

l..ntecipação do lnlclo de e x p Lo r a ç ao pela adoção
de sangrla por punctura 1984

Indicação de novos defensivos, E2todos de apli
ca ç ao, dos a g en s e in t e r valas en t r e ap 1i c a ç õ e s, no
controle de doenças de rolhas e pragas em vlVel.
ro, jardim clonal e seringal adulto 1983

Recomendações de metodos de controle
patõgenos de raízes e de painel

qUlmlco de ,
1983

- Indicação de metodos de aplicação de defensivos
via termonebulização, em condições de vlvelro,
jardim clonal, seringal em formação e seringal
adulto 1983

Aperíeiçoamento da tecnica de arGazeUômento e--preservaçao do poder germinativo das sementes de
. .s e r a n gu e a r a 1983

ARpliação da oÍerta de sementes de seringal nati
vo p e.I.o manejo adequado da "estrada" 1983

- Indicação dos clones que produzem as melhores se
mentes ilegítimas para porta-enxertos, nos plan
tios do PROBOR 1983

)
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)

-

- Adaptação da tecnica de indução de ralzes emane
jo em tocos enxertados, visando ã maior soórevi
vencia no plantio e maior uniformidade do "stand "
inicial

- Adaptação das tecnicas de preparo de mudas
sacos de plãstico, para garantia de "stand"
cial completo e uniforme

em
r n 1

Aperfeiçoamento das tecnicas atuais de controle
químico de plantas daninhas em Vlvelro, jardim
c10nal e plantio definitivo

- Indicação de um "pacote tecno1õgico" para a Pue

raria no tocante ã quantidade de nutrientes a
empregar com vistas a uma nodu1ação eficiente

Indicações de metodos de 1rrlgaçao da
ra em condições de viveiro

seringuei

Indicações das capacidades de retençao de
em unidades pedogeneticas distintas

agua

- Indicação do grau de ~olerância de clones a a1u
mln10 e manganes

Determinação de níveis de potãssio e
com as diversas doenças de folhas

interação

- Indicação do nGmero de aplicações de defensivos
em relação ã adubação, na condição de Vlvelro

- Indicação de misturas de defensivos e adubes fo
liares no controle integrado de pragas, doenças
e na correção de deficiências nutricionais

- Definição de metodologia do uso de
em seringais adultos

desfo1hantes

Determinação do nível de dano econom~o no con
trole de pragas da seringueira

- Definição de' a Lt e rn a t i v a s viáveis de p r ep a ro de
area para plantio na Amaz~Dia

Aperfeiçoamento· das tecnicas de indução de copa

- Determinação do grau de a~aptaói1idade da produ
çao de rolhas fumadas nos seringais nativos

L) •

1983

1983

1983

1983

1983

1983

1984

1984

, 1984

1984

1984

1984

1984

1984

1983-1984
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Analise conjuntura1 do mercado interno e externo
de borracha e dos fatores de produção da
ção do produto natural

produ
1983

4 •

.' ~
b) Resultados a m~dio prazo

- Recomendação de técnicas de sangria que aumentam
a produtividade da mão-de-obra e adaptadas ao c Lo n e 1985

- Indicação de-padrões de classificação'de borra
cha natural para controle de qualidade tecnolõgi
ca do produto 1985

- Recomendações de adubação a nível de dois anos
de produção, em cara ter regional

Indicação de um "pacote tecnolõgico" sobre ml.cor

. 1985

rizas, no tocante a iontes de nutrientes
eficientes

mal.s
1985

- Indicação de um "pacote tecnolõgico" para a Pue

:r·ar"1.-a~ c o n s i d e r a n d o a n u t r I ç e o da ?1 a n t a c o no urna

cor.seq~ência direta da utili~açãú 6e micorrizas 1985

- lnforffiaçoes sobre legu~incsas resistentes a seca,
i sombra e de pequena agressivi2ade, para cabe r
tura de solos cultivados . .com serl.nguel.ra 1985

- Indicação de parâmetros climaticos que identifi
quem areas de escape da . .serl.nguel.ra

,
a doenças,

bEm como de clones específicos para determinados
nichos ecológicos 1985

- Previsão de ataque de E. eZZo em função de para
~etros cliu.aticos e da fenalogia dos clones 1985

:õentificação e controle õe pragas õe legu=in~
sas utilizadas na cobertura de solo~com serl.n
gal.s 1985

Indicação do Íracionamento adequado da a d ub a ç a o

da se~ingueira nas areas -com estaçao seca defini
da 1985

Definição das ~elhores epocas Ga aplicação de
fertilizantes em Iunçao ca fEnologia da serln

)
guel.ra 1985
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- Recomendaç~o de sistema~ de produç~Q para o cultivo da

se.rin g u e i r a a jus t ados a s d i ;f e r en te 5 ar e a S. de
da neve icu 1tu r a

expansao

Determinação de níveis críticos de fósforo e potãssio
no solo e na folna para os clones mais importantes

Vialiilidade t~cnico-econSmica do uso de misturas de
fontes mais e menos solúveis de fósforo e potássio a
nível de plantio definitivo

- Indicaç~o do tamanno ótimo de propriedade nos estratos
de pequeno e medio produtor

- Recomendaç~o de novos clones a serem plantados em pe
quena escala a nível regional

Aumento da eficiência dos trat2~entos e reduçao dos
custos de controle químic? de plantas daninhas

Indicaç~o de práticas de manejO de solo ~m funç20 da
estrut~ra do solo e como conseqUência de diferentes
texturas

Indicações de controle biológico de pragas e doenças

- Reco~endação de adubaç~o para os . . .pr1.nC1.pa1.s c 1on e s

saciada i 2plicaç~0 de. estimulantes da produção

- Reco~endação de adubação para as principais classes
solos no país, na fase de iIDplantaç~o do seringal

- Recomendaç~o de novos clones a serem plantados em
ga escala a nível regional

- Adaptaçao da técnica de processamento . - .pr1."8ar1.O
borracha oõtida pela sangria acumulada em sacoS
p12stico

- Obtenção de se~entes clo~ais legíti=as para porta-
xertos

Recoillencõçao de clones Thonoplóiàes a serem rlantaàos
a nível experiilléntal em propriedades agrícolas, em di
f eren t e s locais

27.

1985

1985-198E

1985-1?90

1986

19.86-1993

1987-lC:>93

1988

1988

as
1988

de
1988

,
l.sr

1S:S9-1993

da
de

1990

en
1990-199~

1990-199:
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Recomendação de novas combinações copa e painel
a serem plantadas a nível experimental, em pr~
priedades agrícolas, em diferentes reg10es do
Brasil que apresentem alta incidência de doen
ças de folha 1990-1993

Recomendação de novos clones a serem
em larga escala a nível nacional

plantados
1992-1993

- Recomendação de novas combinações copa x

nel a serem plantados em pequena escala em
ferentes regioes do Brasil

pa.:.
di

1992-1993

7. PROGRAMA DE PESQUISA - 1981/1993

Os quadros a seguir mostram, de Íorma ordenada, os proje
tos e as açoes de pesquisa que comporão o Programa Nacional
de Pesquisa de Seringueira para 1981 - 1993, perfeitamentevin
culadas ã problemática definida em reunião nacional realizada
pelo CKPSD, em setembro de 1980, com a participação de pesqui
s ad o r e s , t é cn i cc s da rede deassistência t ê cn i c a e extensão ru
ral, produtores e representantes de outras instituições
das ao setor.

li g~

As açoes de pesqUlsa comportarão um ou mais experimentos,
P o d en do, t am bem, in ver s am en te, um e x p e r i ID en to alir.an geY uma ma1s,
açoes entre as preconizadas.

O grau de prioridade nao se vincula necessariamente a
cro~ologia, havendo açoes que, com prioridade 3, sem detri
mento das prioridades 1 e 2, acham-se já em execução, deter
minada na maior parte delas por prescindir de maiores gastos.

A localização atende ao arranjo institucional estabeleci
do, ocupando-se as áreas-polos com as pesquisas lliais abrange~
tes em termoS de resultados, tendo em vista a viabilidade de
extrapolaçEo, sem, contudo, secuncórizar as açoes de pesqui
sa. com vistas a superaçao de problelliBs limitantes de ordem
local.

7.1- Projetos e açoes de pesqu~sa - 1981 - 1993

)
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PR(mtEMAS PROJ ETOS AÇOES DE PESQUISA PRIORIDADE DURAÇ~O LOCAL1ZAÇ~O

\.I'>:AOFERTA E V IA
ILIDADE E ALTA
\RIABILIDADE DE
::11 ENTES D E MUDAS

\IXO NTvEL DE A
~OVEITAMENTO DÕ
:VEIRO E DO 'JAR
:/1 CLONAL NA PRÕ
;çM DE MUDAS. ' -

1.Manutenção da viabi1 idade do
poder germinativo das semen
tes de seringueira.

2.Aumento do estoque de semen
tes produzidas nos seringais
nativos visando ao atendimen
to da dem anda I insa tis fe ita~

3.Campos de testes para produ
ção de sementes de seringueI
ras

1. Implantação e manejo de vi
veiros visando ao aumento d~
lndice de arroveitamento na
produção de~mud8s.

2.Testes de Sistemas de Produ
dução para a Cultura da Se
ringueira.

3.Processos de obtenç~o de mu
das de seringueira.

~

~

1.1-Armazenamento de s~nentes em condlç6es ambien
tais controladas.

1 .2-Testes ,de fungicidas na preservação de semen
tes armazenadas.

1 .3-Determlnaç~o de fatores que interferem na bal
xa qual idade fislo16glca da semente de seri~
gu e i r a

l.Ji-Acondlcionamento de sementes de seringueira
em sacos ele p las t lco para « so no mesmo ano
ag ri co 1 a.

2. l-Limpeza ele "e s t rad as i'v Isando ma iar rend Imen-
to da coleta e aumento da qualidade de semen
tes colhidas.

3.I-Comportamento,vlgor e uniformidade de sernen
tes clonais ilegítimas em interação enxerto x
porta enxerto.

3.2-Produção de sementes clonais 1egftlmas
1.1-Determinação de critérios para irrlgaçiío devi

veiros.

2.1-lmplantaçiío, acompanhamento e avaliação de tes
tes dos Sistemas de Produçno paré'lé\ Cultura da
Seringueira.

3. l-Técnicas cJf: preparo ele mudas efll viveiro conven
cional t! em sacos de plástico, e ele en ra Izamen
~o de estaca'),.•.

81-83 AM

81-83 AM

2 82-85 RO, AM

81-82 N\

2 81-83 AC

81-92 f\M, PA

82-93 N1 , BA ',P A ,SP
81-83 RO,MA,ES,N1,

1\/1,~n.GO JIG ,
I' E .

82-8Jl N\,AC,RO,P/\,
0/\,[$

81-85 P/\, .A~\

t-.J
<o



::lVlDRAPI\. 7,1- PROJETOS E AÇCES DE PESgU!SA - 1~81/1993

\
PRO'it.EMAS PROJETOS /\ÇOES DE PESQ.U I S/\ PR I OR ID/\DE DU;/\ÇJ\O LOCI';~1 Zl\çl\O

'.

~LTO TNDICE DE MOR
~ALIDADE DE MUDA~
,O PLANT IO

INEXISTENCIA DE IN
'-ORMAÇÕES ESPEcTFT
:AS SOBRE QUANTIDA
)ES MTNIMAS DE ADU
JO RECOMENDADAS EM
-UNÇÃO DE SOLO,CLO
~E E FONTES DE NU
":"R IENTES PARA CADA
REGIÃO.

1.Aumento da taxa de apnove lta
mento de mudas de s e r inque iF
ra no plantio.

" .Vartaçio de níveis de nutri-
I entes (N,P,K,Mg) e determina

ção de "n Ive is críticos" em
clones de seringueira de ori
gem gen~tica distinta.

\

2.Efeito de diferentes fontes'
de nutrientes (N,P,K e Mg)na
cult~ra da seringueira.

3.Métodos dt apl ieação de fer
til izantes na eu 1tu ra de se
ringueira em desenvolvimento

4.Efeito de fracionamento da
adubação nos primeiros anos
do desenvolvimento da serin
gueira.

·~·5.Ef.eito de micronutrientes no
de~envo1vimento da seringueJ.
ra ..

82-8l,',l':'Determi'l'lélç~ode apocas_de p lan t+o em função
do tipo de muda e da tecn~ca uti I tzada no
plantio.

1 .2-lndução de enraizalllento e uniformidade de
mudas para plantio.

1. l-Variação de níveis de fertil izantes em fun
ção do solo e idade da planta, em seringal"
de desenvolvimento .
• &"4'"

2. 82783

81-93

1 .2-Variação.de níveis de fertilizantes em fun
ção do solo, em viveiro.

,.

1.3-Determinação do "nível crítico" de N.P.K na
planta e no solo em função da textura do
solo.

L l,_ Ca ra c te r ização da f e rtil ida de do solo em fu n
ção dos principais clones recomendados ( pe
la t~cnica do elemento faltante). -

2.1-Competição de diferentes fontes de N,P,K e
Mg em condiç~es de viveiro.

2.2-Competição de diferentes fontes de N,P,K e
~\g,erncond lçce s de seringal em de senvol v I
mento.

81-85

82-85

82-88

81-83

82-93

3.1-DefiniçRo de métodos de apl icação de ferti
1 lz an t es na eul tu ra de seringuei ra em dese-rí
volvimento.

ll.l-Fraclonarnento e épocas de apl icação de fer
tilizantes em seringueira.

2 82-93

2 82-93

,
S.l-DeterminRção do eFeito de mlcronutrientes •

no desenvolvl~ento da seringueira.
82-89

RO,MA,MT,MG,
U/\,ES ,/\11,/\C

/\M,r/\

Todas as Uni
dildes.

Tddas as Uni
d ades.

AM,MT,P/\

AM

BA,P/\,AM,MI\

BA,PA,AM,MA

/\M , 8/\ , S r ,P/\

AM ,B /\ , S p , P/\

AM,BA
w
o



r:r..;;c~.n.PI\ 701 PROJETOS E I\ÇOES DE f'ESQY1"A - 19."'1/1993

PR~EMAS PROJ ETOS AÇOES DE PESQUISA PRIORIDADE DUR/\ÇÃO LOC/\LIZAÇf..o

SP

I
LTA DE ALTERNATI
S DE RENDA PARA
~EQUENO PRODUTOR
~E USA PRINCIPAL
~TE MÃO-DE- OBRA
M IL IAR) DURMTE
~ERToDO DE IM/\TU
J/\DE ECONOMICAÕÃ
~INGUEIR/\.

O CUSTO DE PRE
~O DE AREA.

r-ICIENCIA DE PRO
:ÃO DE SEMENTES
JI\IXA EFICIENCI/\

FIXAÇÃO DE NI
~GENIO PELAS PLAN
S DE COBERTURA.

6.Associação seringueira x bac
têrias fixadoras de Nitr09~
nio.

1.Uso,manejo e associação de
.cultivo de ciclo curto nas
entre I inhas de ser ingue ira I

durante seu periodo de imatu
r idade. -

2.Consorciação da seringueira
com cultivos semi-perenes e
perenes.

1.Métodos de preparo de área
para a cultura da seringuei-
ra.

I.Fatores nutricionais e 1 imi
tantes da nodulação e prodü
ção de legu~inosas para cõ
bertura de sblo de seringais
de cultivo.

2~Efici~ncia (de estirpes de
Rhizõbium resistentes a 50
los ~eidos) na nodulação de
le9u~tnosas para cobertura de
sol~ em seringais de cultivo

6.l-Eficiência da fixação de Nitrogênio pela asso
ciação de seringueira e bactérias fixadoras.-

3

1 .l-Probabil idade econ5mica da associaç~o de cul
tivos de ciclo curto nas entreI inhas de s~
ringueira.

82-85

81-83 At1, P/\, PA ,/\C, R(

2.1-Consorciação da serIngueira com culturas pr~. 3 81-85 P/\
dutoras de óleos essenciais.

2.2.-Consorciaç5o da seringueira com pimenta-do-rei 2 81-90 P/\,/\M
no.

2.3-Consorciaç30 da seringueira com guaranazeiro. 2 81-:-88 AM
2.4-Consorciação da seringueira com cafeeiro. 2 81-85 AM,RO
2.5-Consorclação da seringueira com cacaueiro. 2 81-90 RO,B/\
1. l-Definição de métodos de preparo de áreas para 1 81-83 AM

a cultura da seringueira.

1. l-Efeito de diferentes fontes e nTveis de fósfo
ro no estabelecimento,nodulação e produção dOe·
J2l_e.!:.~~ r~a 5 ~~~iies .

1 .2-Efeito da adubação fosfatada e nTveis de cál
cio sobre a fixação simbiótica de nitrog~nio-
e crescimento inicial de legumlnosas tropicais.

1.3-Ert;ito de micronutrientes no estabelecimento da
nodulação e fixação sirnbiótica de nitrogênio ele
leguminosl:ls.

2~1-Eficácia da nodulação natural em leguminosas de
cobertura em solos ~cidos.

2.2-Eficiência de diferentes estirpes de Rhizobium
na nodu laç âo ele lequrn lno ses de cobertOur-a do solo.

81-86

81-90

83-88

83-88

82-85

/\M, P/\, B/\

AM

AM

I\t~

w•....
AM



7,1 - PROJETOS E AÇOES DE PESQUISA - 1981/1993

~PROBLEMAS PROJETOS AÇOES DE PESQUISA PRIORIDADE DURAÇ~O LOCALIZAÇ~O

POUCA EFICltNCIA
DOS ATUAIS SISTE
MAS DE ;CONTROLE
DO ··MAL-DAS-FO -
LHAS··.

3.Estabelecimento e manejo de
1P.guniinosas em ser inga i.sde
cultivo.

I.ControJe químico do "ma l das
f o lhas " da seringueira.

"

2. Ep ldemlolog ia do. ~.l:Jlej..,~ge!!,
te causal ~o IIma,l-d.as-folhasll

da seringueira.

3.Zonemaneto cl imático de a
reas de escape do M.ulei, pã
ra estabelecimento-d-e---plan
tios de seringueira. -

3. I-Determinação de leguminosas alternativas para
cobertura de solo, em regiões de cl ima seco de
finido. -

,
3.2-Determinaçâo de leguminosas resistentes ao som

breamento, para cobertura de solo, em serin,
gais de cultivo.

I.l-Competição de fungicidas de açio mGltfpla no
controle de enfermidades associadas.

1.2-Aval iação da eficiincia de equipamentOs para a
apl icação de defensivos em seringueira, vl a
terréstre.

1.3-00sagens, concentração e número de ap llcaçâo de
defensivos no controle doM.ulei.

1.4-Formulação de defensivos para apl icação em se
ringueira.

1.5-Uso de des fo lhant es para uniformização da que
da das folhas e escape da doença. -

L6-Us.o cornblnado de desf o lhan tes. e funq lc idas para
diminuir o potencial deinóculo do ~.ul~i.

2.I-Determinação de fatores ambientais que ~nfluen-
c iam a es poru Iação, d lss em inação, germ inação, ln
fecção e sob~evivencia a ~.ule-i_~e determfnação-
da taxa cl imattca.

2.2-ldentificação de raças do~. ulet
2.3-Fenofogia'dos principais clones e flutua~ão de

'inóculo na atmosfera.
"3.I-Estudo dos fatores ambientais pr eva lentes em

áreas presentemente consideradas de escape ao
M. ul ei

3.2-Prospecção de zonas geográficas com caracterís-
ticas e,cológicas semelhantes às áreas de escape---~-_:~--

82-85

86-92

81-93

I 82:-86

AM.MA,RO,MT.

PA,AM

PA,BA,AM

BA,PA

82-86 BA,PA,AM

81-83 BA,PA

81-85 BA,PA

81-85 BA

83-92 PA,AM,BA,SP

li

1

1

85..,90
81-93

83-87

~I 81-82

AM
BA,PA,AM

PA,BA,AM,MT,
SP

L
r-

AM,BA,PA,SP



7.1 - PROJETOS E AÇOES DE PESQUISA - 1981/1993

P-R-OBLEMAS LOCALIZAÇAOPROJnOS AÇOES DE PESQUISA PRIORIDADE DURAÇAo

POUCA EFICltNCIA:'
DOS ATUAIS SISTE
MAS DE CONTR0EE
DA "MANCHA AREO
LADA"

POUCA EF IC ItNC IA
DOS ATUAI~ ~~~i~~
MAS DE CONi:.RO:h~
DA "REQUE I'MA"

4.1-Avaliação das aptidões combinatórias (geral
e especffica) copa - painel:

4.2-Preparo e plant~o de mudas de seringueira en
xertadas de copa. -

4.3-Efeito da copa enxertada sobre a formação de
taticfferos e Tndice de obstrução nos clones
de pa inel •

5.l-Controle integrado do M.ul'ei. pela api icação
complementar de Nitrogenio,antes da queda na
turaldas folhas, com aplicação de fungici:das.

5.2-1 nfluênc i:a de macro e. mic ro-riut r l'ent es nó en
folh.amento da seringueira.

I.I-Formulação,dosagens,concentração e número de
aplicaçÕesde defensivos contra .!.cucumeris.

I .2.Aval iação da eficiência de equipamentos ter
r es.t r es na apl icação de defens lvos contra T-:-
c.ucumer i s •

2. l-Determ inação de fatores amblent a is que i n
inf Iuenc i am na es po ru Iação, di ssem i.n.âlfão, gero
minação·, infecção e ~obrevivência do.!.cucumeris

l.l-Formulação,dosagens,concentração."número, e época
de ap l icação de def ens lvos j par a cout ro.l.e do
Phytophth.ora em folhagem e p.ai:nel: cl:e s e r lnquel>
ra ..

1,·.2-AvaHação, da ef lc lênc la de equ.l.pemen.tos t er res>
t r es. na. apl icação de defens Ivos cont-r-a-
PhytQphthora.

2.Epldemio1.ogia do. Phythoph.thora,~.l-Determlnação de fatores ambientais que l.nf l uen-
agente causal da "requeima" da ciam a esporulação,disseminação,germinação,rn
seringueira. fecção e sobrevivência do Phytophthora.

2.2~lnfluencia de hospedeiros naturais na inciden -
cia de Phytophthora.

4.Enxertla de copa de seringuei
ra (resis~ente ii princlpals-
doenças de folhas)'vlsandQ me
1~.or·apr~V7itaq'ento do poten':"
c Ial genétiCO de c lones alta
mente pro~~~ivos.

5·.Nutrl~ão de plantas relaciona
da com a seve.r idade do lima1 ::
das=fo l has '! da seringuei ra.,

1 .Cóntrole químico da "mancha a
reoladall da s.er Inque lr a.

2.Epidemiologia do T.cucumer.s,
agente causal da TTmancha a'

'.' d'" . . -r eo.l.ada d.a. s.er Ingue Ira.

l~~..Qo.n~.ro:II:~q,Trni:=co.:da "neque l-
ma" da ser I;n9.~e·ira •.

2

l'

1

I

,I

81-93

81-85

81-87

83-88

83-881

81-85

e 1.83

82::85

81-e6

81-83

83-88

83-90

PA,BA

PA,BA

AM

BA

BA,PA

PA,AM

PA,AM

AM,PA

BA

BA

BA
\ '

w
wBA
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-.. 7.1 -- PROJEIDS E ~E~J?~ PESOg].;§- 1981/1993

ProBLEMAS LOCALI7 J\çJíDProJEl'OS AçõES DE PESQUISA PRIORIDADE .. DURl\çl\o

:'.I/\1'X)SCJ\USlúX)S roR
0UrMS ENFERMIDA-
DES DE ~DR IMPOR
TÁNCIl\ ECDN::jMIClI. -

PCUCA EFICrtNCIA
JX)S ATUAIS SISTE
MAS DE CONl'ROLE
DE PRi'\Gl\S.

1. Avaliação de danos e oon
trole de doenças de raI
zes da seringueira -

2. Avaliação de danos e oon
. trole de- outras doenças
de folhas da seringueira

1. Avaliação da eficiência
de equrpenentos te;r.res
tres e de j:nscbcic1as· li
t.Ll.Lzados ro oontrole de
pragas de ser ínque tra

~
2. Flutuação estacional da

Erinnyis ello em áreas
de plantio de seringueira

.~.
~

1.1- Avaliação de danos e centro
le de doenças de raIzes

2.1- Avaliação de danos e contr~
le de oneras doenças das
folhas

1.1- Campe-tição de inseticidas.
de baixa toxíc.ídade ao bo
roem, fera controle de manda
rovã, 001eobroca, irosca-de-
renda e vaquinha (em lal:ora
tório) - -

1.2- FOrTI11.üaç;c.r.>spara aplicação
de Insct tcidas no controle
elo rrandarovâ

1. 3- Avaliaç~o de equ.ipanerrtos
t.er res I:re!:"ina apl:i.cdçâo de
defensivos e eflctênci..a dos
Lnset.Lc.ldas ut í.l í í~élcbsI no
con-trole do m3.nc;:lroV[l

2.1- Flutuação est.acíonal. da
Eril].~J~ ell~ em âreas de
plantio da sor ínque tra

2.2- Correlação entre o aparec í

mento da praga e a ferolo
gia da ser Inque Lra

••

2 81-90

2 81-93

1 81-93

1 81-93

1 81-83

1 81-88

1 81-85

l\M,M

El\, Atv'..

AM, Pl\, B1\

l\M, Pl\, IV\

AM, Pl\, EJ\ •

AM, PA, El\

l\M, PA, M

w
t»



ProBLEMAS PROJP.IDS I.JX:l'.LIZAÇJDl\çõES DE PESCUISA Dtml\Ç.~OPRIOmDl>DE

3.1- BiologÜl ela ~1jnnY.i~llo

3.2- Preferêncta alírocnt.ar da
lagurta da Eci.nnY2~eJJ:.~

3.3- l\valinçno de c~nos causados
pela Er.ínny í.s ello em ví.ve í,

ro e ser ínqa í.s adultos -

3.11- Criação m:l.~;sal ela ~~~~!]yis
ello

81-86 M,l\M3. Biologia e danos de
Erinnyis ello em serln
gueira

l

4. Controle biológlco elR
Erinnyis ello, em serin
gueira

2

? 81-86 l\M, PA

l\M,f:V\

AM, 1V\, PA

l\M, PA, EV\

l\M, PA, EV\

5. Ooorrência e controle ela. 5.1- Aspectos Liológi<?Ds d~ no~ 1 81-85 Pl\.
rrosca branca em serin ca branca em ser mquea.ra

gueira 5.2- Identifj.célÇRO dos jnimigos 2 81-87 PA l\M ~
- ~ b ' ,autoctones oa rosca ranca

6. Ooorrência de pragas
de rrenor impo~~cia e
conôrnka em seringueira

~. .
~

2 81-83

1 82-86

4.1- Levantamento de Irumí.qos na
t.ura.í,s autôctones de E-:
ello -

2 82-88

'1.2- Efetiv:Lc.léldedos .íninuqos na
t.ura.í.s c [i'-odutos microbút
nos no controle de E-:
el10 _.

1 87-90

6.l- Danos causados pela
de r'enda , co.Leobroca ,
xinga e vaquinha, em
9ueira

6. 2- Controle de rrosca de renda,
coleobroca, rnrruxinqa e va
quí.nha, em ser.ínquc.i.ra

IlDsca
muru

serin
3 81-85

3 81-85

~

PA

PA

w
v'
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ProBLEMl\S 1\ÇÕFS DE PFSQUISl\ PffiOlUDl\DE DUMÇ'.í\O lOCJ\L1Z1\ÇJD

2 81-93 l\M

]. 81-90 l\M, l\C, ro, PI\.

1 81-90 J\M

1 81-93 n«, l-v\, PI\., SP

1 81-93 l\M, M, PA, SP

1 81-811 l\M, P1\

1 81- AM

PRC\JEI'OS

rv\IXoNOMEroDECLONES
:1.EXX)tv\E:I:ml\OOSPl\Rl\ PLAN
'':;10 E BAIXA PRCDUTlV1
:)l\Dk - ERES IST1?Nc IA DF§:
SFS ~ 1\ DOENÇAS.

~. .

1. Melhoramento genético
da seringueira

2. Poliploidização
seringueira

da

3. Canpetição de 'novos
clones

4. Bapco 1\ti'VOde Gemo
pl.àsma de Seringueira

~

1.1- Reduç~o do porte da serin
guei:r:a

1.2- Seleção de p1antRs em vi
ve i.ro

1. 3- :.;eleçZ1ode plantas em s~
ringais natívos

1.'1- Cruzamentos interclonais

1.5- 1\valiação de novos clones
(campos de prova)

2 .1- Criação de clones pol:Lplói
c1es -

2.2- Determinação da duraçâo do
ciclo mitótico do m(~riste
ma apí.ca.l. em caule de se
ringue ira

2.3- Dct.eruunaçao do efeito de
subst5.nc:La de crescimento
sobre d. ativ:i.dacle mí.tót íca

3..1....Competição de clones Impor
tac10s

81-1 N1

81-932 l\M, PA, Bl\., SP

11 1- Banco de C.e:nw:)plEl~\I!lí'l 1 81-9] l\M

.•
w
o-



=:~"".Jrtcn."\.r'J'. 7.l - PIDJE'IOS E l\05ES ,DE p:csQU;rSl\ - J.98J-/l993

POO13I..EM'\S l\r;L>ES DE PESQUISl\ . PRIORIDl\DE DUn1\Ç'l\O IIXALI 7J\ç.JY)

l\M, P1\, P1\, (D,
Me I MJ', PE, l::S,
52

l\M, P1\, I~, JIC,
MI' I IV\., SP

ProJEI'OS

Rl ~'COMENnJ\çCES GENERALIZ1\
'lNf DE CIf.)NES PARl\ CDNDI
\y51~ ED.l\FOCLIW\TICl\S DIS
',' 11'-"1'1\S -

ESCl\SSEZ E Bl\.IXA (1Jl\LIDl\
DE DE Ml\o- m-oBM,PRlliCI
~l\lMENTE Pl\PA A OPERl\ÇÃ6
DE SN\GRIl\.

.~.

1. Competição de c10nes
de seringuelia em
condições edafoc lüt\Í-
t.icas d í.st í,ntas --

2. Seleção de elones de
seringueira com ca
rêtcterist:i.cas de rc
sistêneia Q seca

•..

1. T~'CYÜcas de sanqr ta
da ser.i nque.' )~i'1. de me
nor Lnt.ens í dade de
uso de nvio-dc-obra

"

1.1- Competiçi:ío Nae:l.oné11 ele cl.o
nes

1. 2- Compet:Lçüo regional de elo
nes

2.1- Efeito elo "def í.cl.t;" h'ídr.í
co sobre a ef:i.c:i.[nc:La dO
uso de Egua

2.:?~ Crité!r5 os para selc~ão de
cLones CIo a.l.ta capac idade
J;otoss:Lntótica

2.3 ....Caracteres ana+ômicos .re
Lac.í.onaôos com [\Jx:l1r!E:~tros-
fisJolb::rJ.Cús ví.sando à re
sist&neJ.é1. ;1 seca

2.1\ - O'.Jtençno c seleç.lo ele eJ.o
nes rus.i s tentes i.l soca

2.5- Se1eç;:;o llf~ cl.ones n:riÍ.sten
tes uo fr.i.o

1 1 - Compet '\'r::;o ..:lr.\ c.' \' C' 1-('11"', s C-I..-.• ..•.• . ~~ • . \.I~..J .J.. ' .•..,.. .\".:;

SMÇJr.Ül nos prJnciL't\:i selo
nes

1.2- Sa.nsr.d.1 vospert.Ina

L 3- Res);Osta c lona L à apl.í.caçâo
ele p.sUmulanLcs..

1 8i-C" J

1 81-93

1 82-8G l\!I1, lJJ\, ]11\, SP

1 83-BFl l\!IIt, DA, SP

1 83-BfI N1

'J. 85-'J3 l\M

1 82-87 SP

1 8J.-93 PJ\, PTI, rvrr, »«,
SP

1 fl2-En IV\, PT\

1 82-93. Bl\., P/\

w.....,



:-",'-'~~."~.I'\. 7.1 - PROJETOS E 1\(:01::S DE P~S_Q.UISI\ - 19[111.19~3

PR0f.3LE/1/\S PROJETOS /\ÇOES DE PESQUIS/\ rRIORID~DE DURAÇ~O lOC/\LIZ/\Ç~O

lAIXO APROVEITAMENTO
: DESATIVAÇÃO DE SE
~INGAIS DECADENTES.-

I

"--

\LTO GRAU DE INCIDtN
:IA DE DOENÇAS POS
;lVELMENTE ASSOCtADÕ
\ DENStDADE E DtSPO
:~çÃO DE PLANTIO.

ESENVOlVIMENTO TAR
,:O 01\ flREA FOl IAR õE
LONES DE SERINGUEI-.

'./\. .~.

I.Recuperação de seringais
de cultivo decadentes.

2.Exploração de seringais
decadentes visando seu
máximo aproveitamento e
conôm ico. -

1 .Densirlade e disposição de
plantio de seringueira.

I .Estabelecimento de padrão
de ~lassificação de borra'
cha natural para controle
da qualidade tecnológica
do prod~to.

I. Indução de copa de serin-
gue j' ra.

~

I .l-Aval iação agrocconômica do pacote tecnolôgico 2 82-84 81\
utilizado na r e cuper aç ao de seringais de cul
tivo.

I .2-Testes de sistemas de recuperação de seringais
decadentes.

82-86

2. l-Aval iação de corte ascendente em seringal deca
dente.

85-90

I .l-Comp~tiç~o de espaçamento;e~ seringueira
I .2-Disposição e densidade de plantio

2

3

81-93
81-93

I.l-Especifltaç~o tecnológica da borracha natural
I

I .2-Processamcnto da borracha de sangria acumulada
em sacos de pl~stico.

';3~Determinação da variaç~o das caracterTsticas
tecnológicas em função dos processos de sangria
e processamento.

I .4-Estudo das caracterTsticas da borracha dos prin
cipals clones plantados no pafs. -

I .l-Definlçio de t~cnlca5 de induçio de copa relaci-
onada s aos clones utilizados.

82-87
82-85

88-90

3 83-93

82-85
.•

MT

BA,PA

NI,RO,BI\
AM, PA, 8A

I\M
1\1-1

NA.

NA.

I\M,nA, PA

w
OJ



l.:~~.;1~l'.~1\ r-I' '-J...J c::;:,"'-J~ ~.~"':!.:.=-~~--=--:...:.~~-- ... -- -. --_ ... ----

PROBLEMAS PROJ ETOS AÇDES DE PESQUISA PRIORIDADE DURAÇ~O LOCALIZAÇ~O

AM,BA,PAAIXA EFICIENCIA DO
ONTROLE DE PLANTAS
ANINHAS E DE LEGUMI
)SAS DE COBERTURA.-

I
~DEFINlçÃO DE VIABl
IDADE DE PLANTIO DI·
::TO NO LOCAL DEF INI I

!VO.

NADAPTABILIDADE DO
~OCESSAMENTO DA BOR
ACHA EM FOLHAS FUMA
AS EM SERINGAIS NA
IVOS.

NDEFINIÇÃO DE' CUS
OS DE IMPLANTAÇ~O E
XPLORAÇAo DE SERIN-
.'.1 S.

I .Controle de tnvasoras e
de plantas de cobertura
em plantios de seringlle~
ra •

I .Determinação da viabil i-
dade t~cntco-econ8mica I

do plantio de mudas de
seringueiras recém-germi
nadas no local definiti~
vo.

1 .Adaptação de novos méto
dos de processamento pir
mário de borracha natu
ra I .

1 .Contabil idade Agrícola p~
ra seringueira.

~

I . I - De f in l' ção d e t êc n r c a 5 de 2 p 1 lc a ç ;.;o d e h e r b ic l
das em iireé1scobertas :COI11lequmt nos a s . -

1.2.-Controle integrado de plantas daninhlls em
áreas não cobertas com leguminosas.

1. l-Definição de técnicas de plantio direto no 10
cal defini tivo.

1 .I-Pro~ução de folhas fumadas em seringal nativo

1 .l-I mp I ant aç.io , acornpanhernen to e aval iação de con
tabilidade aq rIco la .

1.2-Aval la çao e controle dos Sistemas de Produção
de Se r lnque ira ..

1 .3-Viabil idade econ8mica dos resultados alcançado s --

82-85

82.-85

82-86

81-84

3 81-93

AI-I,BA,PA

AM,BA,RO,AC

AM, AC

AM, PA,BA, SP

Ml, BA, PA, S P

AM, BA, PA, S P

.~.
~

.•.

81-93

81-93

w
• .L.J
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7.2~ Atividades de di~usio d~ ·te·cn~logia

o a~ervo de informaç~es sobre a 'seringu~ira hoj~,~isponi
vel i suficiente para ele~ar os níveis atuais de ~rodutivid~
de dos fatore s e a produ ç ao de liorrach a do pai s .:".,. ..'

Esse acervo tanto e representado pelas recentes conqui~
tas desde a institucionalização de um programa de p~squisa da
sering~ ira, quant~, principalm~nte, pelos resultados depe~.
quisas obtidos em centros internacionais especializado~,p~
Ias experiências e conhecimentos acumulados por nossos produ
tores aO longo de decadas d~ exploração da seringueira e pelo
trabalho devotado de alguns ~oucos.pesquisadores aborígenes.

Falta capitalizar melhor. os- conh.ec í me n t os e as' tecnicas~. . .

~ais eficazes legados por e.s·ses~lttmos segmentos, dai decor
rendo a necessid~de de u~a ação' catalizadora no sentido de re

. '

cüperi~los, ordeni-Ios, aperfeiçoi-los ~'ajusti-los a prax1s
agron~mica e dissemini-Io~ i cole~ividad~ produtora.

Po de=-se, .cont ud.o.,afirmar que· tem sido f Iagr an te a defa
sagem entre a disponibilinadeatual de conh e.cLme.nt os e a sua
oferta e adoção entre os produtore.s. Tanto tem sido frigi I a
transferência 'e adoção de tecnologia, quanto tem sid~ 'inade
quado 'ou incorreto' o. s.e.uus o e.m-mui, tos cas os.

~ possíve.l que soJuç,~,~s:mais simples e pr á tI cas para mui
tos problemas s~ja~ atingidas a tempos' mais curtos c~m,a pr~
sença mais constante ~a Pesquisa naS ireas de produção, e com
a participaçã~ maior-de produtores e tecnicos na for~ulação
de:.:Ài,p.9,t:e,~:e,s,.de trabalho esn o acompanhamento e avaliaç.:.ãoO' da
pesquisa. ,

Falta_ maior interlotução entre pesq~isadores, e~tensio
nistas e produtores, principalmente de -modo a favorecer a
compartilhação dos problemas,
o en~aminhamento de soluç~es·.
que facilitem es~a r~iação.

o enfrentam~toda realidade e
Ri'que se montar estrategias

Outra lacu~a ..e a.falta de produção de conliecimentos na-ire a especifica de difusão de tecnologia. A avaliação do im
pacto da ado ç ao das priticas agrícolas recomendadas, e a iden
tifi cação dos fa to res que est ej am Iimi tando a adoção são an
dispeQsiveis i realimentação da :pesquisa e i disseminação e

./

,
;.



EMBRAPA
ab~orçao 90S conhecimentos gerados.

A difusio, implicitamente, inclui um contexto de informa.
çao~ que a~range a tecnologta em si a ser difundida, ·como ela
se combina com os demais' f at o res, a' disponibilidade desses
fatore~, a habilidade para process~-la e os efeitosdecorren

.'
te. de seu emprego, ou os resul~ados ,esperados. A falta
ses elementos con~iciona a adoçio da tecnol~gia~'

des

A tecnologia, pois, não basta estar disponível. Ela se
inser~ num proc~~so ~ com ele s~ 'confunde - que demanda o uso
de fertiliiantes, defensivos, credito, mão-de-oora, ass.istên
~ia tecnica, ~tc., cujos nív~is, no. caso de cultiv5 da ~erin
gueira, ainda que, e se.mpr e., s-ujeitos.a aperfeiçoamentos, se
acham identifi~ados n~ Siste~a ~~·Prod~~ão •.

A expa1?-são da b e-ve.L'cuLt u ra ;:ressaltada a transferência
de te.cnologiaJ deve est~r,' poi_, s~po~tada p~r rim programa c~
paz de assegur~r o equacionam~rito'~e'~roliiemas de; insufic~ên
C1a e. altos custos dos insumos e.'meio~para adq.uirí:""los; pou
ca e. inahilitada.mio-d~-o~~a; aefici~ricia de assistênci~' tec
n i ca , principalmente 'por v s-e.ufí.a Lx o con t Ln gent e,em reLa ç ao ao
n iime.ro de p ro du t ore.s e. pOI;'falta de :ine.lhor.capaci.taçio.;defi
cie.nte e.strutura. de. transporte e 'come rc i aL'iza ç ao ; e de 'fato
res outros que 'eontLn uame nt e. tê.m"'IIlinimizadoos esforços· de mo

. .

dernizaçãoda cu Ltura r da serí ogue í ra em nosso País', n o t adame n
te na região Norte.

Ri·que se ressal~ar que.,·na falta de um ou ·mais dess~s
eLe me n.tos, nas qu.ant Ld ade.s adequ"ad:~·s.,.,fica difícil e.stabele
cer. nov-as ·combinações- ~e f at o res que' sejam tecnica e econ orm

camente. viiveise atrativas para os produtores.

Esse problema e, agora, com a ampliação das fronteiras
heveícolas nacionais pelo PRO~OR 111, parti~ularmente, ma1S
grave, p arava regiio Norte,' qu e., em níti.da aesvantagem emre
lação i região.Sul e Nordeste, soti.os multiplos fatores apo~
tados, concorreri com iguais condições de tratamento (juros,
carência, •.••l para habilitar-se 'ao Programa.

Sem a superaçao das limitaçõ~s, e com tratamento indife
renciado, tempo de trabalhD e r~cursos financeiros corr~m o
r1SCO de serem desperdi~ados,e, o que e mais importante, as
metas de, produção de borrachi es'tarão comprometidas.

I,
;,
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As folhas a seguir explicitam situações-problemas e açoes

e metodologias, compreendidas como atividades de difusão de
tecnologra, a serem desenvolvidas no prazo de execução do pr~
grama de pesquisa. Outras ações, naturalmente, se somarão a
estas, acompanhando os novos acnados e empreendimentos da pró

pria pesquisa.

Essas atividades nao são ainda definitivas, pois consti
tuem apenas a visio do órgão depes~uisa. Um programa especif!
co de atividade de difusão de tecnologia devera ser definido
com a participaçao da Assistiricia Ticni~a, entendendo-se que
só com o comprometimento desta i possivel agilizar a transfe
rincia de informações aos produtores.

De um ponto de vista pratico, o.programa de difusão de
tecnologia que venha a ser definido fornecera os elementos que
devem constituir a essincia do programa de issistinciaticni-
ca para a cultura. Isto significa tamõim a necessidade do for
talecimento dos órgaos co. essa competincia, e, ainda, que
a avaliação das atividades de difusão de tecnologia deve 1ncor
porar a propria ação de assistincia ticnica, que demandara, ·em
grande parte, maior oú menor envolvimento e atuação dos pesqui
sadores no esforço de modernizar a cultura e exploração da se
r Ln gu e Lr a ,

,

--

./
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- Pronoção de condíções favorecedoras
da adoção - Contatos com indús -:

- , trias e revendeàores:
de inS\.lIOC)S,Secreta:

'c r íes de Agricultura -;
, -

1 ' Associações de Produ
,\ tores, Cooperativas ' X X X X X X X X X X X X X,,
I,

~ Maior ativação e aperteiçoamento dos - Implarentação do !2I'O
\

rrecaní.srros e fluXos de c t.ransferên grama de ,publicaçoes X X X X X X X X X X X X X
cia de ínforrrações -

..
.

Inexistência de rrecanfsrros - Criação e ativação de ~luxos e Ire - ReuniÕ~s X X X X X X X X X X X X X
de controle e de "feed-back" canisnos ordenados de infonnações - Sen:inários X X X X X X X X X X X X Xdas Inforrnaçóes veiculadas bidirecionais (Pesquisa-Extensão e

Extensão-Pesquisa) . - Excursões X X X X X X X X X X X X X
- Visi ta a produtores , X X X X X X X X X X X X X

- Acompan.harrentoe avaliação,amve!lde .,- Estudos de caso X X X X X X X X X X X X X
propriedades agricolas, do CCIIYl'fOrta Impl ta - d S1st:.. . - - an çao e e,
rrento das pràt.Loas recomendadas ma de Contabilidade-: X X X X

Agricola •

-
Sistema de Produção e práti - Envolvíroento de produtores e sele -Testes de Sistemas:
cas isoladas reccrrendadas sem ~ ção de propriedades para implanta de Produção X X X X X X X X X X X X X
teste prévio a nível de p~ ção, acampmhamentoe avaliação de
priedades agrícolas tecn:>logias e/ou Sistemas de Produçro, - Inlplantação de Unida:

X Xdes de Observação :: X X X X X X X X X X X

~9j:,:J:,,:D
, .
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sITUAÇÃO - ProBLEMAS AÇÕES A SEREM DESENVOLVIm8
CRONOGRAMA

ME'IDroLOGIA
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93

- Pouooconhecimentode realida - Vinculação, aos projetos de. pesquí.sa, - Visitas X X X X X X X X X X X X X
de e acompanhamentopela Pes de viagens para conhecírrento dos s is - Excur9Ões X X X X X X X X X X X X Xquisa dos plantios e áreas de terras de produçâo emuso pelos produ
exploração da seringueira tores I levantamento de problerras e - Entrevistas com

aval iação do empreg0'· das tecnolo produtores e . téc X X X X X X X X X X X X X-
l gias - nicos
.\,

- Relacionamento mstitucional ....Estabelec:iJrento formal, de acordos de ....Reunião X X X X X X X X X X X X X
aleatório. Falta de etetiw trabaloo ou programas jnt~ados de - Acoràos bi, tri 01conprorret.írrerrtoe ~ no ações, comdefinição de resp:msabili
desenvolvimento de ações ~te dades I cronograrra de atividades, alo p:üipa.rti~· , ou
gradas de difusão de t,ecnolc:f cação de recursos espec1ficos e ins-= plaoos integraàos

de ações X Xgia. ., trumentos de oontrole
- Visitas a camp:::>s

experimentais X X X X X X X X X X X X X
....Sem.:tnários X X X X X X X X X X X X X

- Reoornendaçôesgeneralízadas de - Multiplicação de material botânico - Implantação de jar
clones para condições ~o .... de valor reconhecido ou com mdica dins clonaí.s de
climáticas diferentes ção de boa perfomance, inclusive lU .fins específicos X X

Pequenonênero de clones reco- briàos de !!. ~UCiflOra,. para sUFOr - Implantação de u"ni
rrendadospara plantio te ao PIDIúRe ou atendimento aos . dades regionais deprodutores oampetição de cio

~ X X X X X X X X X X X X X
• nes

,

- Seleção de rovos clones adaptados às - Implantação de en
diferentes regiões saios de promoção-

a nível de proprie
X X X X X X X X X X X X Xdades agrícolas -

\
-,

.•..~. .
~.
. .

I
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3ITllAÇÃO - POOBLEM.1\S AÇf5Es A SEREMDESEN\.D~VIDAS MEI'OOOI.OGIA CRONOGRAMA

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 19
Baixa oferta e viabilidade de - Ma~r disseminação das práticas de - Unidades de Dernons-
serrerrtes e mudas," Baoo Indí, oonservação de sementes, utilização tração X X X X X X X X X X X X
ce de aproveitarrento de viver de espaçarrentos adensados para vi - Días-de-cerrço X X X X X X X X X X X Xros e jardins clonais veiro, formação e manejo de serren

te ira , viveiro e jardim clonal - Unidades de Obser -
X X X X X X X X X X X X, -- -

\ vaçao.
\

••• 1_
- Ampliaçãode estudos'de adubação - Implantação de expeInexistencj:a de info;cua.çoes

especificas sobre quantidades para áreas de particulares emre- r ínentos em'propr-íe
mininas de adubos necessâr íes giões estratégicas que pe.r:rnitam dades particulares X",X X X X X X X X X X X
para viveiro e para plantios a extray;:clação de resultados para - Unidades de Observadefinitims, emft.mçãode so áreas circunvizinhas, de oondi X X X X X X X X X X X X
10s, c10nes e fontes de nutri ções sbnilares - çao.
entes, para cada região

Baixa eficiência na ,fixação de - Disseminação da prática de aduba- - Unidades de Demons-
nitrogênio pelas plantas de 00 ção e manejo de Lequmínosas tração X X X X X X X X X X X X
bertura,-: .Deficiência de produ - Dias-de-camp::> X X X X X X X X X X X X
ção de serrentes de plantas de
oobertura

, .
Falta de al ternati vas renda - Teste e disseminação da prática de ,..Unidades de Denons-
para o pequeno produtor (que cultivos alimentares nas entreli- tração X X X X X X X X X X X X
usa exc1usivarrente nE.o-de-obra~ nhas de seringueira - Visitas, excursões X X X X X X X X X X X Xfamiliar) durante o peri.ocb de
imaturidade dà seringueira

Dificuldades no oontro1e de - Disseminação da prática de uso de - Unidades Derronstra-
X X, X X X X X X X X X Xplantas daninhas e de l~ herbicidas tívas

sas de cobertura
- Capacitação empulverização e uso - Treinanentos X X X X X X X X X XX X

e manejo de pulverizadores
~ .•.. .

, Falta, de_definição de técnica.s •...D;!:set;';Iln;i:naçãodos d:tfe.rentes meto. - Unidãdes de Dem:ms- X X X X X X X X X X X Xde Lnduçao de copa . ~ dos de :induçãode copa. - _ tracrão~. ' - TreJ..n.amentos X X X X X X X X X X X XI
i ..
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7.3- Treinamento de pe~soal da a5~istincia. t~cnica

Se. ênfase. de.ve.rá se.r dada ã. d i.f u s a o . de.tecnologia, desta
que espe~ial cahe~i ã. formaçio e. capacitaçio de pe.ssoal t~c

4· nico para ate.ride~ ao aumento crescente do n~mero produtores
de. Eo rr a cfi.a .• Formar mão-de-obra e.s-pe.ciaLd z ad a constitui um rm

~ pçrativo deste Programa.

o CNPSD, anualmente, desde 1~77, vem realizando, em Ma
naus, um Curso Intensivo de Heveicultura para T~cnicos Agri
colas, com duração de dois meses, acolhendo profissionais dos
diferentes estados onde a cultura da seringue.ira vem-se expan
dindo. Em Bel~m, atravis da Faculdade de Ciincias Agrárias do
Pará (FCAP), sao realizados regularment~ tamb~m, desde· 1~77,
Cursos ~e Especialização em Heveicultura para t~cnicos de
nivel superior, ao nivel hoje de pós-graduação.

Esses cursoS são patrócinados pelo Programa de Recursos
Humanos para a Heveicultura, da Superintendincia da Borracha
(SUDHEVEA), que tem emprestado todo o apo~o ã. sua realização.

Al~m da manutenção desses cursos, e COm o oojetivo de am
pliar as oportunidades de treinamento, inclusive com recicla
gem para os primeiros técnicos capacitados, e fortaleéer a
difusão das novas t~cnicas preconizadas nos Sistemas de Produ
çao, o ·CNPSD estimula~'á a realização, em cada Estado abrangi
do pelo PROBOR, de treinamentos sODre os Sistemas de Produçio
para a cultura estahelecidos para essas areas, Ja estandp em
execuçao, em Manaus, o primeiro deles, compreendendo o peri~
do de 22.06 a 10.07.81, e atendendo a 17 t~cnicos do Estado
do Amaz on as •

Ainda como reforço nessa área, o CNPSD vem acolhendo um
numero crescente de estagiários em seus campos experimentais,
mantendo, inclusive, semestralmente, um programa de estágio
para alunos regulares do Curso de Tecnologiir em Heveicultura
da Universidade Federal do Acre, em açao complementar e inte

.-
grada ao curriculo daquela Universidade.

Todas estas açoes deverão ser intensificadas, assumindo,
tamb~m, as unidades vinculadas ao programa, encargos maiores
em relação ã. capacitação de pessoal t~cnico em sua area de
atuaçao.
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8. DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

a} Necessidade ·de.·intercâmhi·o ·de·pesquis·a"dor·es

.. O nece.ssirio aprimoramento continuo da pesqu1sa depende
grandemente do ac~mulo de novos conhecimentos cientificos p~
Ia e.quipe de p e.sq u í s a d o r e.s e. da e.levação do seu nivel de exp~
.... .r1enC1a.

A participação de consultores de alto nivel e uma das ma
ne1ras de contribuir para o atingimento desse objetivo, mas
apenas fica atendida parte das necessidades. Os consultores
não podem trazer condigo todo o ambiente intelectual e opera
cional das instituições a que pertencem, de modo que sua con
tribuição e geralmente personalista.

Grande esforço tem sido desenvolvido pela EMBRAPA no senti
do d e co n so I i d a r a f o rm a ç ã o. c i en t i fi ca dos eu co rp o te cn i c o, a
nivel de treinamento ge.ral nos cursos de p~s-graduação em un1
versidades nacionais e estrangeiras.

Tais cursos nao sao direcionados para os prolilemas especí
ficos que os pesquisadores devem enfrentar em suas unidades
de pesquisa no Brasil.

Com a vantagem da formação cientifica consolidada,
quisadores com p~s-gra~uação estarão aptos a melhor
conhecimentos mais relacionados com os problemas de sua

os pe~
absorver

pe~
qU1sa nas instituiçoes congene;es. ,

No caso da seringueira, cuja pesquisa so recentemente come
çou a se ·estruturar de modo menos d e sp r op o r c i o n aI ã magnitude
dos p rob.Iemas, d i f i c i Im en te e n co n t r am - se no P ai s cen tr o s de
pesquisa adequados a essa finalidade.

Em contrapartida, em alguns países do Sudeste Asiitico a
pesquisa da seringueira ji e secular, e foi justamente do tra--balho dos holandeses na atual Indonesia, dos ingleses na Malã
S1a e Ceilão e dos franceses na antiga Indochina que se de
senvolveram as tecnicas básicas da heveicultura, as quais nao
podem ser aplicadas integralmente no Brasil devido a
mas específicos.

probl~

o volume de informações que estão sendo produzidas nos cen
tros de pesquisa dos países lideres na produção de Dorracha
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naturál possibilitara ao Brasil que1mar m.uitas etapas de pr~
dução de tecnologia para a nossa heyeicultura. E~bora a ma10
ria dessas informações venha a tornar-se connecida pelas pu

,blicações desses centros, há geral~ente um atraso de 2 a 3.•
anos ati que a liibliografia se torne disponivel, relatando os
resultados obtidos, pori~ sem retratar suficientemente a meto
dologia.

A consulta bioliografica i imprescindivel ao pesquisador,
mas nao tem a vantagem do ,dialogo esclarecedor de dúvidas. As
tentativas de adaptação local ~os resultados conduz geralme~
te a uma seqUgncia d~ experi~ncia e erro que ppderia ser eV1
tada se o pesquisador estivesse estado presente, mesmO que
por curto periodo, no centro que pro~uziu a inovação tecnol~-
g1ca.

o intercâmliio de, ex p e r re.nca a a nível pessoal e tão
tante que meSmo nos centros de pesquisa ma1S renomados
d o i s 5 o C on s t i t u i uma no rm a, ta i 5 C om o as, ad o ta das
IISabo.atical' leave" cujo principal ohjetivo e de se evitar
linha pura intelectual.

1mp0.E.
do mun

nos
a

'b ) Princi'pais centros estrange.i·ros· de' pesquisa da seringueira.

Fora do Brasil, a pesquisa sobre a produção de borracha de
Hevea e a descoberta de conbecimentos fundamentais desenvol
ve-se nos seguintes países: Malasia, Tailândia, Sri-Lanka,
Ín d i a, In d on i 5 i a, N i ge r i a, L ib e r i a, C o s t a doM ar fim, C ama r'õe s,
França e Reino Unido.

Na Malasia, o gigante desse grupo como produtor, alem do
Rubber Researcb Institute of Malaysia, ha três instituiçoes
privadas de destaque: a Prang Besar Ruboer Researcn Institute,
a Cheamara Researcn Station Seremoan e a Dunlop Research
Station Mekara. --

Ao contrario da Indonesia,'na Malasia o setor borracha na
tural reestruturou-se fortemente apos a segunda guerra mun
dial. Ra exemplos sugestivos de organização da ação govern~
mental no desenvolvimento de programas de plantio onde se des
taca a FELDA (Federal Land Development Antbority) e no estabe
Le c ime n t o de diretrizes para o setor pelo Malaysia Rubber
Research and Development Board com ramo na Inglaterra encar
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r e ga do de auscultar a indíi~tria~ COmo con sum i do r a , e de pe~
qU1sar novas formas d~ proc~ssaroento priroirio ~ais ajustadas
a demanda.

.. AI~m da Malisia, no Extremo-Oriente destacam-se com fon
tes de interesse ~ara a pesquisa no Brasil os tra~albos de

~ melbDrament~ gen~tico e controle de doenças do RuE~er Re
searcb Institute of Sri-Lanka~ os traoalbos de pesqu1sa e
desenvolvimento de vultoso programa de replantio a cargo tec
nico do Rubber Research Center of Thailand. Tra~alho muito
importante ~ realizado pelo Rubber Researcli Institute of In
dia na seleção de clones resistentes ã seca~ justamenté um
dos objetivos de alta prioridade para o Brasil, visando- se
as ireas de e.scape e. na qual apenas ensaiamos a determinação
de metodologia de estudo.

Lamentavelmente~ apos a ocupaçao pelos japoneses, a estru
tura de pesqu1sa deixada pelos holandeses na Indonesia en
trou em declinio e s6 recentemente começau a reestruturar-se.

Na Ãfrica,o traballio do Institut de~ Recheiche~ sur le
Caoutchouc (IRCA} dedica-se a pesquisas so~re t~cnicas de
sangria e processamento de borracha poupadoras de mão-de-
obra~ dadas as caracteristicas tribais da população aut6c
tone. A adaptação de s'eu s resultados ~ muito importante p!:
ra a Amazônia devido ã escassez de mão-de-obra. Outra linha
muito importante e a do estabelecimento de criterios para a,
seleção precoce de novos clones.

Como ap010 ao traballio na Ãfrica~ o IRCA dispoe de estru
tura de pesqu1sa básica em Montpellier na França, alem de
notivel grau de interligação com a pesquisa nas universida
des e 6rgãos de pesquisa ~isica~ como a ORSTOM.r O trabalho de melhoramento para resistência ao "mal-das -
folhas" realizado pela FIRESTONE na Li~êriã ji e s t a ao nosso~iaI can ce c01D a in t ro du çã o de m a i s de I. OO O s e I e çõ e s no B ras i 1,

em teste no plantio da FIRESTONE, em Ituberi (Bahia) e a dis
posição do CNPSD, que vem acompanhando esse trabalho.

Os pa{ses~ inclusive o Brasil, que mantem programa de pe~
qU1sa e desenvolvimento de borracha natural estão congreg!:
dos na International Rubber Research and Development Board

, ,
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(IR.RDB). Essa d i s p o s i.çao facilita bas tante. o interc'ãmbio a n i,

vel internacional.

Trata-se de continuação do programa da pr~pria EMBRAPA, en
volvendo recursos do PROBOR apenas referent5 ao salirio dos
pesquisadores.

o Quadro de evolução da equipe tecnica traz implicita a
quantificação de tecnicos a participar do programa.

Recomenda-se que, quando possivel, os cursos de p~s-gradu~_. ~çao selam feltos em palses como a França e a_Inglaterra, que
ainda mant~m fortes laços economicos e culturais com suas ex-
colônias e. dispõem de centros dedicados especificamente ã
agricultura tropical.

d) Estigios no exterior

As atividades presentes no Quadro a seguir foram limitadas
a um periodo de medio prazo para manter a coerência com o bo
rizonte previsivel a esse nivel de detalhes. Hi no entanto ne
cessidade de previsão de recursos a longo prazo, para que nao
se desative o fluxo de intercimhio, emliora reduzido a ll3 do
volume de recursos previstos nos pr~ximos três anos, nos
quais se pretende preencner as lacunas devidas a defasagens.

e} Treinamento em serviço ,

A os t e cn i c o s j ov e.ns , sem p ~ s - g r ad u a çã o, se r i da do tr e in am en
to nos pólos de pesquisa do Brasil em Manaus (CNPSD), Belem
(FCA~), ItaBuna (CEPEC) e em Unidades da Secretaria de Agri
cultura de são Paulo que vierem a participar da pesquisa na
quele Estado.

Trata-se de atividade que envolve apenas a movimentaçao no--territ~rio nacional, cujos custos serao apropriados nos orç~
mentos anualS das próprias unidades interessadas.



UNIDADES ÃREA DE INTERESSE
PRINCIPAL

1982 1983 1984
PAíSES N9 DE

TEcNICOS
PAíSES N9 DE

T~CNICOS
PAíSES N9 DE

T~CNICOS
CNPSD Melhoramento Genetico Ma1isia e Sri-Lanka 1 Nigeria eCos

ta do Marfim-
1

Fertilidade do Solo
Leguminosas de Cobertura
Fitopatologia
Fisiologia (resistência a

seca)
Tecnp10gia

Ma1isia
Ma1ãsia

1

1

Ma1ãsia 1

índia e Ma1isia 1

Costa do Marfim e
Ma1ãsia

1

Fitotecnia
Entomo10gia
Tecnicos de Sangria

Tailândia e Ma1isia 1
Ma1ãsia

Costa do Marfim e
Ma1ãsia

1

1

Difusão de Tecno10gia Tai1ândia e'Ma1ãsia 1
FCAP Fitotecnia Costa do ~arfim)Tái 1

1ândia e Ma1ãsia -
Fitouatologia Ma1âsia 1

CEPLAC Fi top atoldg ia
Entomo10gia

Tai1ândia e Malãsia 2 Sri-Lanka e Ma1ãsia 1
Ma1ãsia 1

ndia e Ma1ãsia 1

SEC.AGRIC.S.PAULO Melhoramento Genetico
(reistência ao frio)

China 1

T O T A L 6 9 4

.•.
... V1

N
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!~ORTII'. d. abril d. 1961

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1981 1988 1989 1990 1991 1992 1993
CiUPO/tLtHlNTO Dt DtSPlSÁ

1. FtSSSO.IJ. 17S.779 416.2H 456.379 507.216 536.399 544.9114 564.930 n6.020 587.2l3 601.294 606.627 614.098 619.5H

1.1 - SalÃdo. lH.2H 270.554 297.946 329.692 348.666 354.2~7 367.204 374,\13 ~81.687 390.6~2 395.737 399.162 402.69)

,
i. 2 i t~arIO' 96.523 H5.661 160.433 177.526 167.739. ,190.747 U7.716 201.607 205.526 210.452 213.090 214.936 216.632

2. OUTiOS CUSTlIOS 76.029 116.149 126.443 14J.~J9 132.913 152.913 152.9.13 U2.9.1J 152.913 152.913 152.913 152.913 152'.913

2.1 - Watlrl.l d. Con.u-a 37.660 57.n26 62.097 66.749 72 .569 ' 72.569 72 .569 12.Wl 72.569 72.569 72.569 72.569 12.569

2.2 - S.rvlço. d. T.cc.lro. 25.678 39.930 44.952 50.944 54.746 .54.746 54.746 54.746 ~4 .746 54.746 )4.746 54.746 54.746

-
l.l - Dlãzl ••• t.tada. 22.671 19 .193 n.394 2J.~6 '"'lL5ge 25.596 25.596 2.5.598 25.590 25.596 25.598 25.5~8 25.596

i , lU TUUL PtIi.lWjlnITI 27.237 70.065 69.312 57.675 49.321 42 .321 42.321 42.321 41.321 42.321 42.321 42.321 42. )21

3.1 - V.laolo. . 1l.2JO 32.007 29.56t 23.465 21.226 19.126 19.\26 19..126 !'i.126 19.126 19. \26 19.126 19.126

3.2 - KÔy.ll • Ot.n.illo1 2.263 3.439 2.750 t.999 2.075 2.015 2.015 2.075 2.075 2.075 2.075 2.07~ 2.07~

3.3 - tqulpaa.nto. d. L.bocatõrlol 6.7i.'l 20.1102 23.122 20.625 16.124 12.624 11.624 12.624 12 .624 12.624 12.624 12.624 12.624

3.4 - lmplca.nto. Álrlcol •• 670 4.9.17 5.263' 4.610 3.728 3.n26 3.026 3.028 3.026 3.028 3.028 3.028 3.026

3.5 - Outrol 4.259 9..120 8.616 6.9.56 6.1t.8 5.4118 5.468 5.46,8 5.468 5.H6 5.468 5.466 5.466

" TUYlIAXtlfl'O DE PESS~ 28.420 34.104 51.156 22.736 17.052 17.052 17.052 17.052 17 .052 17.052 17.052 17. 05 2 17.052

TOT4t. 407.465 (,:l6.nl 707. 290 73~.166 755.685 757.270 777.216 768. )06 7'll..499 813.580 621. 113 826,364 8l1.611

, ,

.•.

~

"
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EVOLUÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL VINCULADO AO SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA EM TEMPO INTEGRAL X. PERíODO 1981/1993 (PÓLOS:E OUTRAS UNIDADES)

SITUAÇÁO SITUAÇAO PROJETADA
ATUAL TOTAL(1981) 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993::::::.........

CNPSD 21 22 26 28 ~O 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31- - - - - -
BS , 04 04 02 02 02 01 01;

MS 1 15 16 21 23 25 27 26 25 23 21 19 19 19 19 19
PhD 02 02 03 03 03 03 04 06 08 10 12 12 12 12 12

FCAP 09 09 11 12 13 13 13 13 13 13 13 13 13 13 13- - - - - - - -
BS 06 05 06 07 06 05 03 02 01
MS 02 03 04 04 06 07 09 09 09 09 09 09 09 09 09
PhD 01 01 01 01 01 01 01 02 03 04 04 Olf 04 04 04

CEPLAC 04 04 13 13 13 13 13 13 13 13 13 13 13 13 13- - - - - - - - - - - - - - -
BS 03 , 03 .04 04 . 04 02 02 01 01 01 01 01 01 01 01
MS 01 01 06 06 06 08 08 08 09 09 09 09 09 09 09
PhD - - 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03

SEC.AGRIC.SÃO PAULO - - 05 06 07 07 07 07 07 07 07 07 07 07 07- - - - - - - - - - - - . -
BS - - 01 02 02 02 02 '02 02 02 02 02 02 02 02
MS - . - 03 03 04 04 04 04 Olf 04 04 04 04 04 04
PHD - - 01 01 01 01 01. 01 01. 01 01 01 01 01 01

'::lUTRASUNIDADES 07 09 15 20 2S 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27- - - - - - - - -BS 06 08 09 12 14 13 13 07 07 06 03
HS 01 01 06. 08 11 14 14 20 20 21 24 27 27 27 27

.•.PhD
m O T A L 41 44 70 79 88 91 91 91 91 91 91 91 91 91 91- - - -- .~. - - - - - - - - - - - - - - -

BS 19 20 22 27 28 23 2l 13 11 09 06 03 03 03 03~
MS . 19 2l 40 44 52 60 61 66 65 64 65 68 68 68 68

, .
T"\L"



~~KlUUU l~~l/l~~~

SITUAÇÃO SITUAÇÃO PROJETADA
ATUAL TOTAL
(1981) 1981 1982 1983 198L, 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991. 1992 1993

:::::..........

UEPAE-RIO BRANCO 02 02 03 04 05 05 05 05 05 05 05 05 05 05 05- - - - - - - - -
BS :\ 02 02 02 02 03 02 02 01 01 01
MS \ - - 01 02 02 03 03 04 04 04 05 05 05 05 05

"

PhD
UEPAT-PORTO VELHO 03 03 OL, 04 05 05 05 05 05 05 05 05 05 05 05- - - - - -

BS 03 03 03 02 03 02 02 01 01. 01
MS - - 01 02 02 03 03 OL, 04 04 05 05 05 05 05

...
PhD - - - - - - - - - - - - - - ---

UEPAT-RORAIMA - - 02 03 03 OL, 04 04 OL, 04 OL. 04 04 OL. 04- - - - -
BS - - 01 02- 02 02 02 01 01 01 01
MS - - 01 01 01 02 02 03 03 03 03 04 04 OL, 04
PhD

Elv'.APA 02 02 02 03 04 04 04 04 04 04 04 04 04 04 04-
BS 01 01 01 02 02 02 02 01 01 01 .-

MS 01 01 01 01 02 02 02 03 03 03 04 OL, 04 OL, 04
PhD -~

E~lCAPA - 01 02 03 04 04 04 04 OL, 04 OL, 04 04 04 04- - - - - - - - - -
BS - 01 01 02 02 02 02 01 01 01 01
MS - - 01 01 02 02 02 03 03 03 03 04 04 04 04
PhD

EMPA - 01 02 0;\ 04 05 05 05 05 05 05 05 05 05 05
- - - - - - - - - -

BS . ' . 01 01 02 02 03 03 02 02 01 01-
MS "~ - - 01 01 02 02 02 03 03 04 01. 05 05 05 05
Ph.D

I



~1~.x.V 2.

PESQUISADORES DO SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DA SE~INGUEIRA EM TEMPO INTEG~POR LINHA DE PESQUISA - I -

QUADRO CONSOLIDADO

SITUAÇÃO SITUAÇÃO.PROJETADA
ATUAL

(t981) 1981· 1982 1983· 1984' '1985 1986' '1987 '1988 1989· ·1990 1991 1992 1993=

Solos
,

06 06 13 13 19 21 21 21 21 21 21 21 21 21.,

Fitopat010gia 05 05 12 12 12 13 13 13 13 13 13 13 13 13
,

Fisiologia 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06

Climatologia ., - - 02 02 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03

Entomo1ogia 01 01 02 04 04 04 04 Ol. 04 Ol. Ol. Ol. 04 04

Tecno10gia 01 01 01 01 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02

Estatística 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03

Difusão 01 01 04 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06 06

Melhoramento 07 07 11 11 11 11 11 II II 11 11 II II 11-- .
Economia 01 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02

~
Fitotecnia 10 12 ll. 19 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20

T O T A L G E R A;L 41 44 .70 79 .88, . 91 91. 91 ,91 91 91 91 91 91

~

.~.
~



SQu"rS.A.DOR..ES 'DO-S:r.ST~---NX-C':t:ONA.X.: 011:' 'P'ESgU-:CSA.. DA: ~:n:!:R.:C'NCUEY.R:.A.: C::O"M" TEMPO T..N-rE!dRA'C

POR 'LINHA 'DE 'PESQUISA

UNIDADE: CNPSD

ANOS SITUAÇÃO SITUAÇÃO PROJETADA
ATUAL

LINHAS DE PESQUISA =::::--..... (1981) 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993
Solos '\ 3 3 3 3 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5
Fitopatologia , 2' 2 4 4, lf 4 4 4 4 4 4 4 4 4,

•
Fisiologia ! 4 4 4 4 4 4 lf 4 4 4 4 4 4 4.C1imatologia \ - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Entomologia 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Tecnologia ., 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Estatistica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Difusão 1 1 1, 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

!-felhoramento 3 3 cD 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
Economia 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Fitotecnia 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

.UNIDADE:CEPLAC
, . '

15010S ~ - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Fitopatologia - - 4 4 4 l~ 4 4 4 4 4 4 4 4

Fisiologia 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Climatologia - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Entomologia - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Difusão - - -l 1. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.~.
Melhoramento .

2 2 2 21 1 2 2 2 2 2 2 2 2
"Fitotecnia .

2 2 2 2 2 . 2 2 2 2 2 2 2 2 2

I



PESQUX:S~ORES-D-O-S·IST~ NA.C:r.ON.A:L 'I5E-'P'ESgU'ISA-----n~ ~""T:NG-O

POR_LIm~ DE-PESQUI5A

UNIDADE. FCAP

ANOS SITUAÇIio SITUAÇÃO PROJETADA
ATUAL

LINHAS DE PESQUISA :=:::::....... (1981)- 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993
Solos , 1 1 2. 2 2 2 2· 2 2 2 2 2 2 2
Fitopato10gia . 2 2 2 2.' 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2j

Fisiologia 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Climato10gia - - - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Entomo10gia - - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1. 1
Estatística "' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1. 1 1 1 1

Difusão - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1. 1 1 1

Melhoramento 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Fitotecnia 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

UNIDADE: SECRETARIA DE AGRICULTURA DE SÃO PAULO

I 1 1
\Solos - - l- 1 1 1 1 1 1 1 1 1,

Difusão - - 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Melhoramento - - 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Fitotecnia - - 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

~.,.
~



:J:~ESQt..J'IS.A..DOIU"-=S DO S
ST~ N.A.C::r.ONAJ- nu:; PESQUISA DA. S"l~RINCUE:r::R.A. COM TEMPO INTEGRAL~~ •.-.~,..,.F-"

POR LINHA DE PESQUISA

UNIDADE: UEPAE-RIO BRANCO

ANOS SITUAÇÃO PROJETADA
1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993

1 1 2 2 2 '2 2 2 2 2 2 2
1 1. 1 1 1 1. 1 1 1 1 1 1
1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

SITUAÇÃO
ATUAL
(1981) 1981·!..INRA.SDE

Solos
Fitopatologia
Fitotecnia

1

1

1

1

UNIDADE: UEPAT-PORTO VELHO

1.Solos
Fitopatologia
Fitotecnia

1 1

1

22 2

1

1

2.

2

1

2

2

1

2 '

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

UNIDADE: UEPAT-RORAIMA
~

Solos
?itotecnia

1

1

1

2

1

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

.~.
'"

.•.



PORLINRA DEp.EsQursA

UNIDADE: EMAPA

ANOS SITUAÇÃO SITUAÇÃO PROJETADA
ATUAL

.nrn.AS DE PESQUISA ~ (1981) 1981 1982 1983 1981f 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993

Solos J 1 1 1 1 2 ·2 2 2 2 2 2 2 2 2

Fitotecnia ~, 1 1 1 2 : 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

UNIDADE: EMCAPA ...

Solos
Fitotecnia

2

2

2

2

1

1

1

21

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

UNIDADE: EMPA

Solos
Fitopato10gia
Fitotecnia

~ 1 2

1 2 2

2

1

2

1

1

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

2

1

2

.•..~.
~
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QUADROH9 01 - Orçamento por unidade a por grupoI/.la •• nto da d"pel.' - 1981/1993,

U1HDADEI CII!'Sll !m ORTH'I d. abrlt d. 198t

1981 1962 #I \983 1984 1965 1986 1981 1988 1989 1990 1991 1991 1993
CROPoJ[L[H!K!O na O!SP!SA .
t , HSSSOAL 172.983 2t 1. 178 224.194 237.779 241.277 2H .036 257.145 262.905 268. \lS 213.311 216.089 218.M85 281.615

l.1 - S.lârLn 112.43'1. tl1.266 146.116 l54.556 HíO.7JO 16.3.113 167.534 170.888 114.215 111.695 179.458 181.256 183.089

1.1 - !ncar,..., 60.544 73.912 78.6711 83.223 86.547 67.863 90.211 92.017 93.840 95.682 96.631 97.599 96.566,
2. O\1TlOSC\lSnl0S 42.666 51.604 56 .523 60.642, 6) .461 63.461 6).467 6).467 6).467 63.467 63.461 63.467 63.461

2.1 - M.taru1 d. ConlulDO 23.010 28.406 30.576 32.747 34.272 34.272 34.272 34.272 )4.272 )4.272 34.272 34.272 234.272

2.2 - Sarviçol d. t.re.iro. U.lH. t5.255 16.421 17.586 16.406 18.406 18.406 18.406 18.406 18.406 18.406 18.406 18.406

2.3 - DLÁri •• e !.tada. 7.507 8.943 9.626 tO.309 "to..789 10.189 10.189 10.789 10.789 10.789 10.769 10•.789 10.769

a. KATnLU. PnH.\.I(fHT! 20.391 42.2l6 33.720 23.778 24.728 24.728 24.728 24.728 24.728 24.728 24.726 24.728 24.726

l.l - Vatculo. a Kiqulnaa 11.500 ' 23.652 16.883 13.316 lJ.846 1).848 13.848 13.848 13.648 D.848 lJ.848 13.8/.8 ll. 848

3.2 - Móvai. e Otaa.llio. 1.065 2.112 1.686 1.189 1.236 1.236 1;236 1.236 1.236 1.236 1.236 1.236 1.236

3.3 - !qulp •• ento. de L.boratórLoI 3.973 8.447 6.744 4.756 4.946 4.946 4.946 4.946 4.~ \6 4.946 4.946 4.946 4.946

3.4 - Lop1aacntol Asrteo1 •• 670 1.690 1.)49 950 969 969 969 989 989 969 969 969 969

3.~ - Outro. 3.183 6.3)5 5.056 3.567 3.109 3.109 3.709 3.,JOg. 3.709 3.709 3.109 3.709 3. hl9

4. tunuX!KtO D~ P!SSOA.L 17.052 17.052 26.42Q 17.052 5.6114 5.664 5.684 5.684 5.664. 5.664 5. bBI,. 5.664 ). 611~.
t O T A to

,
253.292 323.070 )43.5,'7 )39.251 341.t56 344.915 35l.624 356.784 361.994 361.256. 369.968 372.734 375.55~

.•.

~



~) " QUADROH902 - Orç •••• nto por unld.d. e por 8rupoI'.'1_00to d. d•• po•• ~ - 1981/1993

UlnD1.D~ I reAl' ~II ORTIf', d. abril de 1981~---

1981 1982 198) 1984 198' 1986 1987 1988 1989 1992 1993
;RDPO/o.nmrro D~ D!Sl'tsA '

1990 1991
.

1. PESSSOJJ. 37,066 44,246 47,281 53,969 55.977 56,879 61. 588 64.304 67,029 67.468 67.915 68,371 68,836
"

1.1 - S. lido. 24,093 28,760 30,7)) 35 ,080 J6.35) 38.271 40,032 41.798 ,43.569 43.854 44,11,5 1,4,441 44.743
I ,1

1.2 - !ncar~o; 12.973 rs ,486 16,54 a 18.889 19,574 , 20,608 21,556 22,506 2J .460 23,614 23. 770 23.9)0 24,093

2, cimos CUSTUOS
,

18.186 18,186 18.186 18.186n.022 14,320 15,279 17 ,5) 7 18.186 18.186 18.186 18.186 18.186

2.1 - Hat.rLa1 d. CocuUOlO 7.Jl4 8,019 8,556 9,621 10.184 10,184 10,184 10,184 10.184 10.184 10.184 10.184 10.184
i
/ 5.638 5.638 5.638 5.b)82.2 - Serviçol' d. Tor",.lro. 4 .'003 4 ,439 4 .7)7 5,06 5.6)8 5,638 5.638 5,638 5.638
I'

2.3 - Dl'Ã-ria. ". !ota4U 1.705 1.862 1.986 2,280 '. 2.364 2.364 2.364 2,364 2,364 2.364 2,364 2,364 2.364.
"

3, lu. Tt1ttAL PE1I.HJ.lffIIT! 3,458 8,849 7,09.2 5.)97 5,593 5,593 5.593 5,593 5.593 5,'9) 5.593 15.593 5.593.
].1 - Votculo~ , 1.274 2,655 2,128 1.619 1.678 1. 678 1.678 1.678 1.678 1.678 1. 678 1.678 1.678

!
3,2 - Hóv.l •• Ut.o.11lo. LU7 1.J27 1.064 810 839 839 839 839 839 ' 839 839 839 639

o

3.) - !quip •••~nto. d. Laboratórlo. 1.057 2,6H 2,128 1,619 1.678 1,678 1.678 1. 678 1.678 1. 678 1. 67h 1.676 1. 678,
3.4 - lmp1em.nto. Aarlc01 ••

.
- 1.327 1.064 810 839 839 839 839 839 839 839 839 839

l.S - Outro. ! - 885 708 539 559 559 559 5~9 559 559 559 559 559

4, TR!IH~WTO OE PESSOAL t· ',684 ',684 , ,684 - '.664 - 5,684 - L684 - 5.684 - 5,664

T O T A L 59.230 7),099 75,336 76,903 85,390 82,658 n,OH 88,OK3 96.491 91,,247 97.37B 92.150 9B.299

-

,,~

'"

'/
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QUADRO N9 04 • Orça~ •.nto por unidade e por 8rupo./.l~.ento d. de~pe.a. - 19B1/1993

unL •.••~l.ol ~~"".l\ul'l\.o õl -I\UI .•V . ,- rõlõl!'"_

1981 U82 1983 1984 1905 1986 1981 1988 1989 1990 ·1992 19931991,
CRUPO/ELEMENTO D~ UlSPESA .
1. rtSSSOAL - 31.607 34.722 40.137 40.822 H.22B 41.H2 42.063 42.493 42.932 43.379 43.B3~ 44.3'00.,

1.1 ., SalÃrlo. - 20.597 22.569 26.089 26.5)4 26.790 27.067 27.341 ,27.620 27.906 28.196 ie.493 28.795

1. 2 - [nearlo. - 11.090 12.153, 14.048 14.288 ,14.430 14.575 14.n2 14.67) 15.026 15 .16~ 15.342 1L505·
2. OUTROS CUSnlOS - 7.915 6.R74 10.462 10.402 10.482 10.,482 10.482 10.462 10.482 10.482 '0.482 10.462

2.1 - Hatlria1 di Con.umo - 3.956 4.437 5.241 5.241 5.241 5.241 5.241 5.241 5.241 3.241 "5.241 5.241'

2.2 - Sorviço. di rirei ira. - 2 e-770 3.106 3.669 3.669 3.669 3.669 3.669 3.669 3.669 3.669 :3.669 3.669,
2.3 - Diária. I l.tado. - 1.181 1.331 1.512 ~ 1.512 1.572 1.572 ' 1.572 1.612 1.572 1.5"2 !1.5,72 1.572

3. KATO. UL PEPJW1I':IlT~ - 2.000 3.000 3.000 2.000 1.500 1.500 1'.500 1.500 1".500 1.500, , -1.500 1.500
i

3.1 - V.Icul0' - 600 900 900 600 450 450 450 4'50 450 450 · 450 450,~

3.2 - Hõ~ei. I Uten.11io. - - - - - - - - - - - - -
!

3.3 - Equipamento. d. Laboratório.
I- 1.000 1.500 1.500 1.000 no 750 750 750 750 750

"
750 750

I

3.4 - lmplementoo Agrlco1a. - 200 300 300 200 150 150 150 150 150 15,0, · 150 150·
~ 200, 300 300 200 150 150 15Q 150 150 150' I 150 1503.5 - Outro.

4. rP.tINAXcrro DE PESSOAL . - 5.684 - - - - - - - -, ' - -
·

r O T A L - 41.602 52.280 53.6U 53.304 53.210 53.624 54.045 54.415 54.914 55. 361 .55.817 56.282

Em ORTN'. d. abril

.•~

~
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VdVtl8W3
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qUAllt\O II~ 05 • Q~~~iI\eotQ pqy uoid-.d •• por grupo/.l •••• nto d. d •• p••••• 19Ht/t90~3
UlIIlllJ)!, [HCA!'Á l!•• Oltnl'. d •• b r l l d. 1961

1981 t9H2 1983 1984 01985 1966 1987 1988 t989 1990 1991'; ': 1992l199J
CRUfO/tLlHrNTO Dt DlsPtSA . ' ,
1. ftSSSOA!. 5.499 9.661 12.7t6 17.495 17.543 17.693 19.119 19.274 19.4 aa 19.595 11.032, 71.199 ~,

1.1 •• satirlo. 3.574 6.293 fl.265 11.372 u,403 11.500 t2.421 12.H8 12.631 12.7 J7 13.67\ ·i3.77~ \l.69°1

1.2 - [o,arlo. 1.925 3.38ft 4.451 . 6.123 6.140 6.692 6.692 6.746 6.802 6. B5R 7.36'10 t 7. 420 7.479

2. OUTROSCUSTEIOS 3.290 3.290 3.527 5.136 5.136 5.lJ6 5.t36 5.1:16 ~.lJ6 5.136 I 5.lJb '. 5. \)6 . LlJ6

I

2.1 - Hat.ria\ d. Con.umo 1.587 1.587 1.693 2.465 2.465 2.461 2. 465 2.465 2.465 2.465 2.465 , ' 2.465 2.465
.'

l.l - S.rviço. d. Tlrc.iro. 1.064 1.064 L164 1.695 1.695 1.695 1.695 1.695 1.695 1.695 1.695 o 1. b~5 i. 695

l.) - Diarla •• tlc.da. 619 '619 670 976 - 976 ~76 976 976 976 976 ~16 976 976
, o I

3. MAn:RllL PElUWfElITt - 2.000 3.000 3.000 2.000 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500

3.1 - V.t,ulo. . 600 900 900 600 450 450 450 450 450 450 450 450

I

l.l - MÕvIl. 1 Utln.tllo. - - - . - - - - - - - , - -
o' ,

l.) - tquipam.nto. di Laboratório. - LOOO 1.500 1.500 1.000 750 750 750 750 DO I 7)0 750 750
'o

•
).4 - 1IIIplcm.nto. A&r!,olu - 200 JOQ 300 200 150. 150. 150 15Q 150 1)(1 150 150

3.5 - Outro. ~ - 200 300 JUa 200 150 150 150. 15U DO 11° I~O 150

4. TkLI~AHINTO DE P!SSOÁL • - - - '0 I. - - - - - - -! ,o - -
T O T Á L 8.789. 14 .9.11 a.H3 '~.1>3I 24.679 H.3U 25.755 2S.910 26.069 26.231 27.668 "27,6J~ 126.006

fi! Globatllado 110 Quadro de CUlto tl. TrcLnan.eQtQ ele PG,.oal, viucuta(\O .0 PIJlno WMclol\lt de Pe e qul, ••• ,.!ta S.:rinKuel'CA - Vi_M,CIHI "o F.~ltrior

.•
'"

,I

1.

.~

~
"



_._.~ -----_. .

UN 10AlJ E I 0i.AJ' A

qu"OJ\Q llV 06 •• Otç~.ntq Pl'r unl<lad•• por aruvo./.l •••••nto d. d•• p•••• - 1981/1993

,
1981 1982 1983 1984 19os 1986 1987 1988 1989 1990 1991' . 1992 1993

CRUPO/rtOK!N10 nt DfSr~SÀ .
I. Y~SSSOAL. 7.061 8.~49 11.~70 16.224 16.247 16.37\ 17. 7'10 17 .098 18.030 21.318 19.573 19.711 19.8S2

I

1.1 - Salírlo. 4.~90 5.557 7.456 10.546 10.561 10.641 11.551 11. 634 ,11.719 13.857 12.722 l2.812 \2.904
,

1.2 - Encarlo. 2.471 2.992 4.014. 5.676 5.686 5.730 6.219 6.264 6.311 1.461 6.851 6.899 6.948_.

2. OUTiOS CUSTEIOS 2.156 2.560 3.527 5.135 5.135 5.1lS 5.\35 5.U5 5.135 5.135 5.IH ·S.13S S. \35,
>. .

2.1 - H.t.rIal d. eoo.uma 740 693 952 1.306 1.306 I. 306 1.386 1.306 1.386 1.386 1.386 1.386 1.386

;

l.2 - S.rviço. da r.re.iro. 1.120 1.592 2.181 3.184 3.184 3.104 3.184 3.184 3.1S4 J .184 ' 3.184 3.184 ) .184

~.J - DiárIa. , t.tada, 296 283 388 565 - 565 565 565 ' 565 565 565 565 j 565 565

-
3. tuTERLU. PERXJJlLNTE ' 1. 012 3.000 4.500 4.500 3.000 1.500 1.500 1.500 1~500 1.500 1.500 , 1. 500 1.500

3.1 - v,lcl.llo. 1,56 900 1.350 1.350 900 450 450 450 450 ',450 450 ~ 450 450

3.l - Hóvoi, • Ut.n.!tlo. 91 - - - - - ,- - - - - - -
I

3.3 - tql.lipam.nto, d, Laboratório. - \,500 2.250 2.250 1.500 150 150 150 150 150 15Q HO HO

3.4 - lmpl~.nto. AKr!c~lo. - 300 450

~ :::
150 150 150 150 150 150 " 150 ISO. :

3.5 - Outro. 465 300 450 150 150 • 150 150 ISO pO 150 150

4. TRLIHJ.IfEHiO DE nSSOAL • . . - . . -. . .
T O T J. L 10.829 14.111 19.497 1S.U59 24.382 2J .006 2~.405 24.533 24.665 27.953 26.208 ' 26.346 26.487

(O) Clo\,.U.a.to no qu.dro de CUlto d. T~eio8lDento ,I. 1,,,"oal,vl,,cul,,Io 10 I'lano lIadonal d. Po"Iuloa de Ser IngueLr s -V'8Kcn. ao ~xt.rlor •

..

~

~

l!ai ORTN'. de a~rll d. 19B1

VdVUOl!\J]



QUADIlQ119 01 - QrÇJ~.nto por un l d sd •• por Hrul>o./.I •••• nto d. d•• p•••• - 1961/1993
UN IDADE I D<PA-tfT ~" OllTII'. d •• Lrll li, 19h1

~-1961 1962 1963 1964 196~ 1966 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993

~ .
I. Pt:SssoÁL 5,~56 9,662 12,716 17.495 20,365 20,534 21. 9 79 22,153 73,605 23,7U7 15.245 15,Id4 1l.L26

1.1 - S,.I'irlol 3, su L,293 U,265 H,371 1l,237 13,347 V. ,266 14,399 15.3',3 15.462 lI •. ',O? 16,532 I H.b57

I

B.'" I1.2 - [!\CUCOI 1. 94 5 l,3R9 4,45t. 6,123 7,126 1.H1 1.693 7,15
"

6.262 a.036 B.~02 R.969

2. OUTROS CUS~10S ) .225 2. 568 3.521 5.135 6.095 6.0~5 6.095 6.095 6.095 L.095 6.095 I h. 09 56.095 I

I
2,1 - M.t.riat d. Con.umo 1.024 622 1. 129 1.643 1.951 1.9H 1. 951 1. 951 \ .95\ 1.9H I I .951 1.95\ \ .95\

2,2 - S.rvLçol d. Tercetrol 1. 75\ 1.,381 . 1.904 2.173 3.291 3,291 3.291 3,291. 3.291 ).HI ).2n ).291 3.291

2,3 - 'Ol'iriu • ht.du 450 359 491. 719 - U53 tl~) H5J 853 853 tiS) ti5) JJ5) 853

I
I

). MATI:1I.UI. PE:1UWIE:1In 510 3.000 . 4.500 4.500 3.000 1.500 1.500 1.500 1.500 1,500 1.500 1.500 I 1.500
, :"r-3.1 - V.iculo. - 900 \..350 1.350 900 450 1,50 450 450 1,50 450

J.2 - Hõvall a Uten.itlol - - - . - - '. - - I -

750 IJ.J - [qulpamontol da L.boratórlo. 150
I- 1.500 2.250 2,250 1.500 150 BO 750 750 1~o I 750

I3.4 - lmpl~.ntol Aaricol •• - 300 450 450 300 UO 150 150 150 150 150 t 50 \ 150

3.5 - Outrol 510 300 4~0 450 300 150 150 159 150 150 t ~O 150 I ~O

4. TRt.ltl!.Ht!ITO O! PESSOAL! I"'"F,;T O T J. t. 9.351 15.250 20,743 H.DO 2~ .',bO J8.119 29.574 29.71.ft 3 \.200 1l.JU2 I 31.01,0
,

(") Clob.\iu"o no quadro d e CUICO da c r e Ln••AC"CO d e p ••• o.t.vLncul.Jo ••o \'I.,\!> tI.dunal ". P•• qu l •• de S<rin~u.lr. - Vl.~<n •• 0 E.rcrlor.

'..
'"

·1



',;NID.lJ)ll IlUI.!.lio lraa~
QUIJlIO"' 08 •. Orçaa.nto por unidad. , por Irupo,/tl&ll.nt~ d, d•• p•••••. U81/U!)3

til OIlT!l'•. d•• bril d. 198i-
I

1981 1981 19U 1984 ÜU lU. 1917 nu 1989 1990 1991 1992 1993
:lUlO/~ ~I DISltS! ..
.1. lusio.u. 10.0U 15.737 n.n8 2~.~00 27.962 28.192 30.026 30.265 3O.~08 32.357 32.610 32.868 33.132

1.1 •. 5,alírio. 6.562 10.229 14.2~3 16.575 18 .175 1S.32~ 19.517 19.672 19.830 21.032 21.191 21.364 n.536

1.2 •. lMarlu 3.~33 - !I.~08 7.675. 8.92~ 9.787 ' 9.867 10.509 10.593 10.678 11. 325 1-1.413 11.504 11.596

2. OunDS CUSTEIOS 1.804 4.213 6.406 7.~99 8.41~ 8.415 8.415 8.41~ 8.415 8.4n 8.415 8.415 8.415
>.

2.1 •. Mat'rial d. Coa.u.o 584 1.)48 2.050 2.432 2.693 2.693 2.693 2.693 2.693 2.693 2.693 2.693 2.693

2.2 •. Sarviço. d. T.re.iro. 824 1.i.38 2.947 3.49.5 3.871 3.871 3.871 3.871 3.871 3.871 3.87"1 3.871 3.871

2.1 •. DiÁri ••• l.ta4a. 396 '127 1'.409 1.672 •• 1.8U 1.851 1.851 1.851 1,851 8.851 1.851 1.851 1.8H

3. K!TD.LU. lDJWmlTl 64 2.000 3.000 3.000 2.000 1,~00 1.500 1.500 1.500 1.~00 1.500 1.500 1.500

3.1 •. Vatcul0' - 6'D0 900 900 600 450 450 450 450 450 450 450 450
I'.2 ..Móv.l •• ·UtlD.tlio. •. •. •. - - ~ .- - .. .. - .. ..

1.1 •. lquip •• n·to. d. Laboratório, 46 1.000 1.500 1.500 1.000 750 750 750 7S0 .750 750 750 '50

3.4 •. Iaplm.nto. !arIeo·t •• - 100 JQQ 300 200 ISO 150 ÚO '\50 150 150 150 150

1.S •. Outro. ( 18 200 300 300 200 130. ISO, ~5Q 150. 1S0 150 150 150

4. TlItlW<DITO tll J'tSSQ!L * - - - - . •. - .. .. . .. .. ..
TOT!1. 11.963 21.9.50 ,31.334. 36 .09'1. 38.377 38.107 39..941 40.180 40.423 42.272 42.52S 42.783 .43.047

• Globa1indo DOQuAdroC•••to d. Troin •••••uto di 1'1•• o.l, vinculado ao Plana Naeiooal di 1'•• quh.--dl li'riulUlira -Vi'aali •• o-Encno.r.

~~

"
:/ ,
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UIIUW1ll UUU·P01TO VELIIO
Q\Wl1.O 119 Qj - Orçaa&llto por IIIIldad•• por IruP"Je1et11U1t, d. d~,pe,~, ••lUl/199~

lm OlTll'. d. abr11 d. 1981 .

. 1981 1.982 1983 1984 lhs 1986 lU7 U88 1.989 1990 1991 1992 1993
CPJ1tO/n.nmcro til DUP!U .

j '.. .-
1. Pt5SS0.AL 13.876 18.569 21.,182 24.740 2-7.188 29.402 29.220 29.442 29.•.6~9 31.501 31.736 31.916 32.221

1.1 - SalÃriol -9.019 12.070 13.768 14.081 17.672 17 .8U 18.993 19.137 .,19.•285 20.41.6 20.628 20.784 20.944

1.2 ••!GCU"&OI 4.857 6.499 7,.4.14 8,659 9.516 ' 9.591 10.227 10.305 10.3~ 11.025 11.108 11.192 11.277

1. ounos CUSnlOS 3.668 5.590 6.406 7.599 8.415 8.415 8.H5 8.415 8.415 8.415 8.~U 8.41S 8.415

2.1 - )(aurld li. CoO'UIOO 950 1.453 1.666 1.976 2.188 2.188 ' 2.188 2,188 2.188 2.188 2.188 2.188 2.188

2.2 - S.rviço. d. TerçlLrol 1.921 2.907 3.331 3.951 4.376 4.376 4.376 4.376 4.376 4.376 4.376 4.376 4.376

2.3 ••DLizia. I I.cadal 1.672 ••1.851 ;

791 1.230 1.409 1.851 1.851 1.851 1.851 1.851 r.esr 1 •.851 1.851

. -3. tu.TD.UL P!J.IWI1:NTI 1.742 2.000 3.000 3.000 2.000 l.50Q ',1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500

3.1 ••V.tcu1o. .. 600 900 900 600 450 450 450 450 450 450 450 450.
3.2 ••)(óv.L. I UClo.t1Lol .. .. - .. .. - '- .. - - - - -
3.3 - Iqu1p"IDtO' d. Labor.cório. 1.719 1.000 1.500 1.500 1.000 750 no no 750 750 750 750 750

~3.4 •• 1IIp1.aDtol io&rIc:ola. .. 200 300 300 200 150 150 150 150 150 150 150 150
3.5 ••Outro. 23 200 300 300 200 1S0 150 15.0 150 150 150 150 150

4. TUDUX!NTO D! P!SSO.AL t

TO T Ao L 19.286 26.159 30.588 35.339 37.603 37.317 39.1H 39.357 39.584 41.416 41.651 41.891 41.136

\ .

(t) C1ob.l1lado DO q~dro da çu.to dI tr,inam'Dto d. ~ ••oal.vlDÇ\llado ao Plano MacioDA1 d. P••qui •• dI S.rLo'II.1ra ••Vi_aool ao lxtorior.
,

~

'".
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UNIDAD!I tI!UT-JOUDV.

, -- ._--------------
QUADlO Hq 10 • Orç&lleoto por uoldad •• por arupo/Il&lleoto d. d ••p•••• -. 1981/1993

Ia ORTH', d. abril d. 1981--

1;85
~

1981 1981 1983 1984 . 1906 1987 uoa 1989 1990 1991 1992 1993
~Rupo/rLIXlNTO ~! D!SP!SA
1. P!SSSOJJ.. i 4.494 11.549 15.272 15.320 21.275 21.453 23.231 23.412 23 .597 23.786 25.578 25.773 25.972

1.1 • Salariol
,

2.921 7.507 9.927 9.958 13.831 13.944 15.100 15.218 ,15.338 15.461 16.626 16.752 16.882
-

1.2 - bc:arao~ 1.573 4.042 5.3U 5.362 7.447 7.509 8.131 8.194 8.259 8.325 8.952 9.021 9.090

2. Oun.oS cusnlOl 913 3.203 4.396 4.396 6.406 6.406 6.406 6.406 6.406 6.406 6.406 6.406 6.406

2.1 - Mat.rial d. Co~.u.o 228 801 1.099 1.099 1.601 1.601 1.601 1.601 1.601 1.601 1.601 1.601 1.601

2.2 - S.r.içol d.·Tlrclirol 456 1.601 2.198 2.198 3.204 3.204 3.204 3,204 3.204 3.204 3.204 3,204 3.204

2.3 - Diária, I I.tadal 228. 801 1.099 1.099 --1.601 1.601 1.601' 1.601 1.601 1.601 1.601 1',601 1,601

3. KJ.TnLU. P!lWJIENTI - 3.000 4.500 4.500 3.000 1.'00 1.500 ' 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 .

3.1 • V.Iculol - 900 1.250 1.350 9.00 450 450 450 450 450 450 450 450

3.2 - W:ovli. I tlt,olllio, - - - - - - ,- . .- .. - - -.
3.3 • !qYip"lotol 4. L.boratôrlol - 1.500 2.250 2.250 1.500 750 750 no 750 750 150 750 750

3.4 - lap1•••nto. Aartcolal f . 300 450 450 300 150 150 150 150 150 150 150 150
,

3.5 - OUtro. - 300 450 450 300 150 150 150 150 150 150 150 150

4. TUIH»mrrO D! nsscw. •

TOTAL 5.406 17.752 24.168 24.216 30.684 29.359 31.137 31.318 31.503 31.692 J) .484 33.679 33.878

\ .

(O) Clobal1aedo 00 quadro d. cu.to d. tr.lu.m.nto d. p•••oal,vinculado &O PlaDO Nacional d. p••qui.a d. S.r1olu.lr. - Vial.na &O Exterior •

.~

~

.•.



QIWlI.O .9 1l - Di.p•• 4io co. p••~ui.adora ••• c'.po i.cearal viacu1&do ao li.c ••• Mlcio.al 4. pe.qui.a 4e Serinlu.ira. ,
P.rrodo - 1981/1993 Z. ORIN'S de abril/81

UVtlWlU VJ.LO.lIS .unw. 1951 U82 n83 U84 ti8S 1986 .lU7 lUe tia' 1990 .. 19U 1992 1993
OIPSD 82.884 ~ 111.(126' ~ ~ ~ ~ ~ ~ '137,764 l1!...lli. ll1....lli.. U1...J.ll

IS. 9.l60 4.680 4 •.680 4 •.680 2.340 2.340
lU 63.040 D2.740 90.620 98.500 106.380 102.440 98.500 90.620. D2.740 74.860 74.860 7-4.860 74.860

PIllI 1 10.484 15.726 15.726 lS.726 . lS. 726 20.96~ 31.451 41.936 52.420 62.904 62.904 62.904 62.904
PC.U' I • 45.09023.O4l 28.078 29.959 34.386 35.659 38.205 40.500 ~ 45.090 45.090 4S. 090 45.090-.
U 9.40S 11.286 13-.167 11.286 9.405 5.643 3.762 r.sei . . .. - ..
HS 9.462 12.616 12.616 18.924 22.078 28.386 28.386 28•.386 28.386 28,386 28.386 28.386 28.386

Pb.D 4.176 4.176 4.1.76 4.176 4.176 4.176 8.352 12'.528 16.704 16.704 16.704 16.704 16.704
PP5S8 8.797 38.976 l8.976 38.976 41.S22 41.522 41.522 ~ 45.795 ~ ~ ~ 42.795

U .... 5.643 7.524 7.524 7.524 3.762 3.762 3 •.162 1.881 1.881. 1.881 1.881 1.881 1.881
lU l.lH 111.924 18.,924 18.924 • 25.232 25.232 lS.232 28.386 28.386 28.386 28 •.386 28.386 28.386

Ph.D - 12.528 12 •.S28 12.528 12 .S28 12 .528 12.528 12.5~8 12.528 12.528 12.528 12.528 12.528
PPSS!' - 15.Sl9 17.400 20.554 ~ 20.554 20.554 20.554 20.554 20.554 ~ 20.554 ~.......--

~ - 1.881 3.762 3.762 3.762 3.762 3.762 3.762 3.762 '3,.762 3',7~2 3.762 3·.762,
lU - 9.462 9.~62 12 .616 12.616 12.616 12.616 12.616 12.616 12.•616 12.616 12.616 \,2.6U

Ph.D . 4.176 4.176 4.176 4.176 4.176 4.176 4•.176 4.176 4.176 4.176 4.176 4.176
OUTl.J.! UlIIlWl!S 22.096 ~ 54.488 68.630 ~ ~ 86.270 86.270 ~ 9.3.897 96.162 9.6.162 9,6.162'-

U 18.942 19.683 25.326 30.006 27.207 27.207 14.544 14.544 12.663 '7.983
lU 3.154 21.282 2' .162 38.624 50.444 50.444 71.726 7\.7,26 74.880 8S .914 96.162 96.162 96.162

!h.D
TO'UL ~ !!!..:.!!i .lli.:!tt ~. ~ ~ 318.198 .327.970 ~ ~ ~ ~ ~-r.s

~
4l.350 45.054 54 .459 57.258 46.476 42.714 25.830 22.068 18.306 0,626 5.643 5.643 5.643

lU 78.810 \45.024 160.784 187.588 216.750 2l9..118 236.460 231.734 227.008 230.162 240.410 240.410 240.4\0
PhD 14.66Q 36.606 36.606 36.606 36.606 41.848 56.508 71.168 85.828 96.312 96.312 96.312' 96.lU

i

'l o 'l •••l. 136.820 226.684 251.649 281.452 299.832 303.680 318.798 324.970 331.142 340.100 342.365 342.365 342.365

•.~

~



Q04DlO 119 13 - Q,jato d. tni~,"to d. p••• o&1o 'Vtl1culado &0 Plano 11.1:1011&1d. '"qlli •• d. 8erillllldra - Vilaan. &0 Exterior
",.

~
1981 1981 \983 1984 1985 1986 1981 1988 1989 1990 1991 1992 1993

Ul/ IDJJl ts •

ClPSD 17,052 17 ,052 28,420 17,052 5.fl64 5.684 5.664 5.684 ',684 5.684 5,6~4 5.684 5,684

lW 5.684 5.684 5.684 - .5.684 - 5,684 - 5,:684 - 5.684 - 5.684.
ClfU,C (J'pssal il.•368 5,684

..
5.684 5.684 5.684 5.684- \1.368 - - - - -

.. '. _.-- _ ....
"

stcoJ.CUC,S.U.1ll.O (PPSSP) - - 5.'684 - - - - - - ,- - - -\

. . , -Oun..u Ul/1.lWlts 5.684 ,. - - 5.684 5.684 5.684 5.684 5.684 5,684 5.684 5,684 5.684

,
22.736 17.052TOT.A.t. 28.420 34,104 51.U6 17 .052 17 .052 17,052 17.052 17 .052 17,052 17 .052 17.052

\ .

~
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